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CORREIO FLUMINENSE 

ASSOCIAÇÃO C O M E R C I A L 
Eserovomos, tambcm no nosso na-

moro do aprosontaçAo, ustos dois po-

rlodo? : 
cila multo ao poderia tor organiswlo 

um muaoo coinmorciai om S. Paulo, 
contendo aa amostras dos principacs 
productns do estado, acompanhadas dos 
nocossarios osciaroclmontos quanto ao 
seu custo, quantidade da produeçtto, 
logarcs do consumo, ote. o jiintamento 
us amostras doa principacs gonoroa (|uo 
o catado Importa, com oguaes indica-
çOos, para aproveitarom a todo o com-
morcio quando quizosso fazoro oatudo 
comparativo doa variados produetoa 
expostos o das respectivas qualidades 
o provonionuins. 

I1" polo oniprogo do modidaa desta 
natureza, pela prutecçâo qno sabia » 
largamente lho dispensam,quo as IIIIÇÒOS 
mal» adiantadas d.i Uuropa vâo dosou-
volvondo com o máximo zelo o seu 
(•ommorcio o as suas industrias, alar-
gando assim a esphora da actividado 
doa aoua nucionaos.» 

Ilojo esorovoriamos : 

«Ha muito so poderia ter organisado 

um museo commercial om S. Paulo, 

so S. Paulo tivesao ha muito uma 

Assoclaçfto Coipmorcinl.» 

EIToctivamonto, tudo se dovo esperar 

da união do t io poderosa classe, quando 

oss"s elementos, agindo isoladamente 

até liojo, ao con(!rotisom sol) a diro-

cçSo Intolllgonto o honesta dos mais 

auotorisados pola iilustraçâo o pelo 

cavaotor. 

SuppOora ingonu imonte muitos com-

jnorciantos quo a AssodaçJo C ..Tluor-

clal n&o soja uma força rngiiiamuiita-

dora, um meio consolidador, capaz do 

onfrontar, em casos oxeopeionaos, com 

os inaia altos poderos do Estado ou da 

Naç&o, pugnando sempre com donodo e 

providencia polos mais directoa into-

rossos das classoa quo roprosonta. 

Confundom uma associação dessa 

ordem com qualquer sociedade carna-

valesca. 

Nilo é preciso ir muito longo para 

rocoiliecer a importância das associa-

dos oomiuorchios. 

A do Santos, mal so creou, adquiriu 

logo um edifício proprio, na importân-

cia do 6S:0l)0$0oi> o constituiu um con-

sidoravol fundo do reserva. 

Na sua Praça do Cornmoreio roali-

sam-si aa mal > iniportantos transacçíies. 

E nâo ha vi ijauto illustro, capitão 

il j navio mercante, rico industrial ouro 

pia ou norte americano quo, visitando 

Santos, deixo de solicitar uma apro-

sontaçâo A Praça do Cornmoreio. 

Para attestar a pujança da Associa-

ção Commercial do Rio do Janeiro, 

basta o íumptuoso palaeio em qnofiinc-

ciona a BoUa o quo foi construído por 

aquolla associação. 

B' dosolador quo o en imorc iod i S. 

Paul", (liio podia o devia sor uma po-

to icia, cat 'ja onfraiiquecido pela des-

unia) o nem disponha siquor do uma 

C M colloctiva oudo possa rccobor os 

viajantes eommorciaos quj visitam a 

nos ia capital. 

Esperamos, porém, que o cominci cio 

paulista, abandono do uma voz paia 

sompro a dosconílança o oa modos bi-

sonhos quo bordou das antigas geraçé.-s 

mercantis, dos tempos Irrisórios da 

jaquota o dos tamancos, para sor de-

llnitivamonto uma instituição progres-

sista, sociavel, iniciadora, eomplota-

ritonto unida, som distlncçâo «Io cate-

gorias ou nacionalidades e a osso deal-

doratum só ao podorá cbogar por moio 

da Associação Couimorcial. 

O Perítera é o titulo do uma polka 
(pio a sra. I). .Maria Ramos Plodado 
offoroceu ao 1" batalhão (io infantaria 
da Guarda Nacional ii" ,S Paulo. 

Esta polka foi edilad i pela Compa-
nhia de musicas e planos, do liio, e 
faz parto da colleeção Flore» dc JJtiih 

hstà á venda na casa l.uvy. 

Declarou-se á Camara Municipal do 
Villa Bolla quo ficava auetormada a 
rlispondor até a quantia do 1:0 n}1)'!!) 
coiu o tratamento do variolosss indi-
gente* . 

Solicitaram -so do dr. director da R-
partição do Estatística e Arcliivo do 
Estado, as noeossarias providencias, no 
sentido d'i ser passada ao juiz do (li 
roito da camare.i da Boa Vista da- Pe-
dras certidão dai divisas eiltre " mu-
nicípio de Pedras o os do Kiitiug.. " 
Jaboticabal, conformo o podido quo á 
Secretaria d » Interior dirigiu o rofcr.do 
juiz. 

Hospital da força publica. 
Entra bojo em 1' discussão na Ca-

mara, o projecto apresentado na sessão 
J<> h ontem. auetorisando a constriieçlo 
do ,7'u hospital com aa noeossarias 
dopondouc!a», aunoxo ao quartel da 
LIUZ. 

O mesmo projocto consigna o credito 
do >a0:lKMi0u() destinado a um flm. 

Korani concedidos ;t mezo^do licença, 
para tratar da sua saúde, ao profo^or 
publico, em exercício na cadeira do 
bairro do Gsbfto, município do tjuaia-
tiuguetá, Uumingus do Paula e ailva. 

Passou hontem cm 'Ja discnxfin no 
Senado, o projecto com parecer li. 77, 
auctorlsando oa estudoa o a continua-
ção de uma estrada de rodagem entro 
Bananal o oa limites do Kstado do Ilio, 
ciu dirveçav a Aiijjia dos lieis. 

Rio 1 UE AOOSTO. 
Whal, wlll tliodo liau«la no'er ho clonn ? 

Í.,iílv Macbilk 

Eis a exclamação da somnatnbula o 
(levo ser cgual a interrogação do re-
morso : «Pois quo I nunca estarão lim-
pas eatas mãos?!» E como, «o com 
cilas revolveis as entranhas dapatr ia? 
Lavai-as com oa perfumes da Arabia, 
quo o cheiro do sangue, aroma agra-
davel ao olfacto dos tyrannos, ha do 
subsistir. A manchaj£ so vai tornan-
do iudclovid como um predicado pro-
prio. A carnilicina continua levanta-
se a bandeira branca em um arraial, 
dirols que 6 a Paz feliz quo hasteia o 
seu pavilhfto, engano, é a tlammula da 
misericórdia alva, iiumaculada, pedin-
do tréguas para o hospital do sangue. 
Os canhões dormem calados, mas 
adianto ha o troar tremendo do novas 
baterias o o tlannnojar do muralhas 
( laço-a guerra civil assola como uma 
epidemia, faltava o baptismo do san-
gue para a Republica, oil-o abi. O Jor 
dao do sacramento lustrai nao rola 
ondas mais copiosas do quo as quo de-
rivam do coração do paiz. Nao ha 
estados, ha matadouros—as estrcllas 
antigas transformarani-ao om cha 
gas o o ramo do velho pavilhão 
ioi substituído por uma coròa fúnebre. 
Ainda ha corpos no pampa pedindo 
sepultura o já outros rolam varados, 
pelas balas, em Santa Catharlna. E 
notai que é uma dolorosa tragédia. 
O tolegrapho, nestes últimostompos, pa-
rece entregue aos espíritos do Eschylo, 
do Sophocles, de Dante o de Slmlces-
pearo: transmltto horrores. NAo é 
(Edipo cravando o alfinete noa olhos; 
o o pai, curvado polos nnnos, (pio bra-
m i lavado em lagriniaa. pedindo polo 
Ilibo que os aiearioa apunhalam ; nao 
ó Autigone arrastando o cadavor do 
Polynice, é a irmã que esconde o cor-
po tio irmão, jíi trucidado, para quo 
ao menos lho soja permittido guardai o 
picdu.-umonto em um sopulcro ; nao 6 
Cgolino que range os dentes, o todo 

0 paiz faminto, encarcerado na torro 
do (lo potisuio: nao o Cassandra pe 
(lindo mais lagrimas para chorar. 6 a 
Pátria, do oriento ao occldonte, quo 
soluça ensangüentada. A's portas dos 
jornaos, os boletins apparecem como 
certidões do óbito coloaaaea. Dopols 
da l-Vbro amarella a Pobre vermelha. 
Ou o vomito negro ou o borbotão pur-
purco. li o massacro vem polo lltto-
ral, caminhando como o Ahasvorus da 
lenda: nao traz o bordão das jorna-
das, traz uma carablna, o ora voz da 
cabaça d'agua, o uma patrona pejada 
do cartuxos. Ello abi vera pisando o 
terreno o ostorilisando o como as pa-
tas do cavallo do huiio e, para m ir-
ear o caminho que trilha, os ollios 
das viuvas, das inaes o das creanci-
nlias tõm lagrimas em profusão. Os 
mares carregam os posados navios ar-
madoa para o houili «rdeio, o pé das 
estradas levanta-se debaixo doa pés 
doa pelotões quo marcham para o fra 
trlcidio: só lios falta a tua epidemia, sói I 
vem tu tamhom, trazo-nos o castigo 
do céu, ulliciu-to e massacra, para 
que a hecatombo seja completa. E' 
preciso quo esto paiz acabe num avia-

1 io do corvos o o mundo ha do ou-
vir o crocito que os ventos levarão 
da America. Quo mais falta? lia tú-
mulos em toda parte, ha mortos baa-
i intea para adauça macabra: queoatru-

I ja o liymno, para quo oa eaquolotos 
' dan-eiu ! Faltava a loucura—Santa 
Catharlna acaba do trazer osso con-
tingente. Atravez do tiroteio, passa, 
ilesgrenhada. rir, a viuva do medi-
co. Omlo vai idla? Quorn sabe? Pro-
cura o corpo amado, uma bala Invou-o, 
quo ha do fazer agora I Nao ha justi-
ça: esquece, esqueço o teu amor, por-

] de-te na triste noite da inconseioncia, 
! pobre alma amorosa, o deixa la o ca-
davor do quo foi teu marido... Está 

I frio, nao correspondo aos teus beijos, 
| nao OIIVO as tuas palavras. . . qno 
quoros, pobre louca ? A Patria proei-

| sou do unia victinia e a Patria tom 
preferencia. Canta sobro o coração 

! quo to roubaram—vestisto a alma do 
lucto, onlouquocosto, arrasta polo mun-
do esse crope magoado, viuva, o nao 
maldigas: toii espose ealiiu para glo-
ria da Constituição...Nao o lamentes, 
passa. 

Não est.'i alli a fortaleza, quo 4 um 
cárcere guardado polo oceano ? E' uma 
forma da l,oi. Não estilo além os pan-
tanos do o.tillo coalhados do algas 
põilre- ? São outras fôrmas da g o l -
eada inetralha é ura artigo da Consti-
tuição o esses cuiihotoa atarraeados 
do balas, silo códigos, triste mulher!... 
Foi a I,al ijuo to foz v iuva . . . quo 
íuaia queres ? A paz u tçu njari.lo ? 
O' mulher, isso ora muito, contenta: 
to com a Justiça o brada e vocifera o 
desgrenha-to. Eatáa louca, nao és sé... 
lia croanuinhas quo procuram a ben-
çam, lia anciãos quo procuram o ar-
rimo, ha maes quo ouclioiu os 41'es 
cora os nomes meigos dos tlliiinhos u 
os aros estão cheios do corvos.. . Nao 
és tu sé, mulher viuva o louca — sAo 
milhares, milhares quo soCfrom como 
tu. Mas graças ao sangue, tomos uma 
Constituição: osso guano dovl» f«.mn> 
dar alguma çoisa: deu-nos a papoula 

| d o c r i m e . 

| Os artigos nctualin»nto parocera I10-
uiorrliagias — Ruy Barbosa abro a 00. 
lumiia «Io bojo com estas palavras fa-
tidlcas. quo s.V> uni estribilho: MAIS 
SAXÍLL.X ! 

Patrocínio, doloridamonte, toco uni 
ramo do saudades pai'a os mortos do 
hontem — nao lia polemica, ha o 
i-rro funeral o 11a lUuiaia, sarapintado 
de sangue, como um clowu trágico, 
appareee um defensor da hecatombe, 
que npplaudc ti este; tor o quo bato 
palmas o ri do l ictus dos feridos. Pistoi 
fazia o inosmo nos campos de com-
bato. Vamos caminhando docomonto— 
a nàu do Estado navega sobro ura es 
tuario rubro, o a celeuma da mareja é 
pungente e mio 11111 requiem, o as vel 
ias b&o alvas como iiiortalhas o quom 
vai marcando o rotojfo tlta o Norto— 
vamos pata o Norto: a i*gull)) ó uma 
liayooeta c o Norto é profundo nono 
mr) t umu l i . . . Nao é uma viagora— 
é um saliiisjept 1 c o cirio que alliimla 
o ferotro é 'i sautèlüjo, o do todas as 
praias o vento traz o tirado dat 
gentes: 

. 1 ( ''liar, morilurl t' 8'ilulant! 

lí' COIIIO começa a Marsclhoua da 
morte! 

O quo houvo om Sauta Catharlna 
jà deveis sabor. O tolcjrajibtf, IJIÍO 

doscançou alguns dias, tom trabalhado 
ultimamente com heroísmo esse sys-
toma nervoso transmitto todas as sen-
sações num momento. Nao tenho nada 
a adiantar A transmissão dos tios o 
para quo havomos do ficar neste tri-
pudio ? Deixemos o ambiento do san-
guo, vamos distrahlr o espírito... va-
mos distrahir o espii ito.. . O salto é 
oxtravaganto vamos deixar Mub, a 
morto vesga, e acompanhar Sir John 
KalstalT, o grande bebedor do cerveja, 
o homem tonei. 

O libretto do Boito, quo 6 um pri-
mor de ('(imposição, arreda-se muito 
da verdade shakcapereana. KalstalT na 
opera é uma sombra do verdadeiro 
nnreur do Windsor, o insoparavol do 
príncipe do Gullos—um é, por assim 
dizer, o typo clássico da vileza o d 1 
debocho, é um suíno animado, 11111 
centauro do porco, como diaso Victor 
Hugo 110 IVillimii Shiilirxpeure, o outro 
é 11111 amoroso quaai apaixonado, quasi 
terno. Sir John não amava com o co-
ração : era um gluiao em amor, como 
ora um satyro a meza—ello o que 
queria era u hahugom aufrega o lasei-
va: pouco so importava com o beijo, 
ello o quo queria era a carne, a carne 
para a sensação brutal o que lhe dia-
aussera : «Ama», elie responderia com 
o riso sarcástico que o melhor era : 
«gozar». Gozar, gozar . . . Sir John. 
vontrudo e bnlofo, não podia perder 
tempo com um idyll io. . . E Shakos-
peare assim coraprehendou, fugindo ú 
roroinmondaçao do Isabel, quo lhe pe-
dira 11111 Falstaií amoroso. Entretanto, 
no libretto do Boito, o bojudo Sir ama 
dovéras, ama com alma: não é um 
sonsual, é 11111 apaixonado. 

A partitura do Vordi, (dizem os en 
tendidos) ó admirável. Eu ouvi, ouvi 
religiosamente e comprehendi aphrase 
do mestre do Busseto quando respon-
deu aos i|iio lho foram perguntar o 
quo fazia: «Divirto-mo», disse file. 
FiiMiiff' é 11111a volata do cysno. . . Não 
levem a mal o meu oiitromettimonto 
0111 coisas do solfa—eu fallo pelo ouvi-
do, pelo oirviilò nnicaraento. Entre-
tanto, é justiça dizor (|uo as duas com-
panhias que cantam actualmcnto nesta 
cidade capricharam nos ensaios e na 
miir-ni-s<í-nr da opera. As opinifies 
divorgeiu: lia quem preflra o FaUta/f-
Ducci ha qu( ui pretlra o Fitlalii/f-1'vt 
rari. Eu prellro a Aula. 

E de novidades theatraea, iittorarias, 
artísticas... por omquanto é sé. 

U só. 

COELHO XETTO 

R l l x l r \I . M o r a l » 

Cura toda a ayphllis. 

Aasummiu hontom a diroeçao dosto 
bispado o oxiu. revm. ar. I). Lino, quo 
interinamente fõra substituído pelo 
revm. ar. bispo titular do Argos, D. 
Joaquim do Arco-Vordo. 

Obras publicas e inunlgrantes. 
Subiram hontom á sancç&o oa pro-

jeetos da Camara. approvando os de-
cretos 11. 1110 o lii l (io 2 o : l do março 
deste anno, pelos quaos foram abertos 
dois créditos snpplcmentarea á Sccr(' 
taria da Agricultura, um no valor do 
500:00! l«000, para occorrerás dospezas 
com passagens do Immlgrautos e com 
obras publicas do estado : e outro ap-
provando o decreto n. PI t do 11 do 
março deste anno, o qual abriu á mesma 
Secretaria nm credito especial do mil 
contos, destinados ao pagamento das 
pa sagona de immigrantoa, introduzidos 
om virtude dos contraídos em vigor. 

O primeiro projecto entrou om :l" 
discussão na sessão do hontem, do Se-
nado, sondo dispensado de ir à com-
inissáo do Redaeçao, allm do sor pro-
mulgado. 

LEILÕES 
lia hojo o seguinte : 

—pelo sr. .1. A. Leal, As II horaa o 
meia da manhã, na rua Amaral Gur-
gel, 22, Villa Bu trqiio, do 11111 esplen-
dido o completo mobiliário, louças, etc. 

I'ol enviado á Inapectoria do Torras, 
para Informar, o requerimento do Ca-
tharína Krancisca Guminlll, viuva, re-
sidente no núcleo colonial de Sant Anna. 
pedindo um lote do terras 110 referido 
núcleo. 

Transmltliu-so ao sr. secretario da 
Fazenda uma cópia do decreto 11. l!i0, 
ene abro um credito do400:O00$ para 
oceon or ij'j (|espezas com o saneamento 
da cidade do Santos. 

Reraetteu so á secretaria da Fazen-
(jq uma cópia do contraeto feito pelo 
engenheiro l£-toy,qin Fuertea com o 
governo do Estado, para os estudou e 
mais trabalhos relativos ao saneamento 
da cidade e porto do Santos, solici-
tando-ao a expedição das precisas or-
doqs, allm de que, ora conformidade 
com as condições estipuladas 110 refe-
rido contraeto, seja entregue ao 
mesmo ongeiiheiru a quantia do 2.400 
libras. 

O projecto TI. IJS, elevando á cate-
goria do município o districto do pai 
do Hebedoiiro. 0111 Juboticabal, entra 
hojo em 1* discussão na camara. 

Foi approvado om i* discussão, na 
Camara, o projecto estabelecendo poi • 
contagem ao escrivão dos feitos da fa 
zeuda, desta capitai. 

faraara Bscleslastlca. 
Fartura—Portaria iwmoando os sr1. 

I,uiz A'itonio Ribeiro S ilgad 1 o Fran-
aiseo Baptist» do Alvarenga, fabriquei» 
roa. o prlmolro da egreja matriz o o 
segundo da capclla do l'atn,uiilio, em 
Pedra Branca. 

Apiahy—Provisão do dispensa ma-
trimonial ? fyvor de José Balbino e 
Alexandrina Dias Duarte. 

PiranjamA — Provisão de vigário 
oncommondado, prir um anno, em con-
tluuayíio, a favor do padre Domingos 
Ferrou", oHutrdoto Italiano. 

Sormuilxi—ProvIaSo do dispensa n)a 
trinionial a favor de Roborto Luiz Vey 
o Guilhormina Fogaça do Oliveira. 

Entra hojo 0111 1.» discflss&o na Oa, 
mara, o projecto n. 140, apresentado 
na sessão do hontem, auctorlsando va-
rias moililtcaçócs na organisaçao dc 
4.1 versas repartições publicas, 

0 Rio-Grande 
SANTA CATHARINA 

Do Jornal tio Coitunfrào, (1o ante-
hontem. 

DESTKRIIO, 1 do agosto.—Dirigi hon-
tem a noite ao coronol Serra o ae 
guinto ofllcio : 

«Continuando a mantor o meu car-
go até quo o Governo Federal resol-
va a respeito dos factos ultimamente 
occorridos o para quo não ao repro-
duzaiu aa sconas de assassinato, hon-
tem praticadas, peço-vos adoptois pro-
videncias no sentido do ser garantido 
o Thesouro do Estado, o cofre mu 
niclpal o palaeio da Presidência, não 
sé porque ussumistes compromisso do 
manter a ordem, como parque até do-
iiboração solicitada do (iuverno Fede 
rui oecuparei a residência otllciai do 
Presidente do Estado. 

Aprovoitando-so 'Io minha ausência 
momentânea, o coronel Serra entre-
gou o palaeio a llercilio Luz, guar-
dando-o cora polacos á paisana, arma-
dos a Comhlain—Ehjsen, Vico-Presi-
dente. 

DF.HTF.itito, I de agosto.—Fui agora 
prevenido quo uma escolta de linha 
procura-me para prender-me. Força 
om frente da minha casa.—Elyseu Gui-
lherme. 

DESTERRO, 1 de agosto.—O corn-
moreio em sobresalto continua fecha-
do. Grando panfco na cidade. Famí-
lias retirando-so. As repartições do 
Estado estão gnarnecidus da guarda cí-
vica do polacos. 

O facto qne tem causado geral in-
dignação e arredado do tal llercilio 
Luz toda o qualquer synipathia, é o 
de ter ello armado estrangeiros para 
defenderem as suaa esdiT lulas pro-
tençóos. 

E' esto 11111 precedente qne mostra 
como ó destituído do lodo patriotismo 
o tal governador acclamado. Imaginem 
algum dos nababos ou algum dos ja-
cobinos de São Paulo armando, por 
exemplo, 03 italianos para promove-
rem suas torpes ambições ! 

llercilio Luz. empregado federal, que 
se levanta contra o governo legal do 
11111 Estado, deve ser processado e pu-
nido. O almirante reformado Wanden-
kolk, que so levantou contra o govor-
110 do Rio Grande, ahi esta na forta-
leza do Santa Cruz: porque 11111 é tra-
tado do um modo o outro difforento-
mento ? 

E provável que seja transferido da 
guarniçao do Estado do Santa Catha-
rina o sr. coronel Serra Martins. 

Estiveram hontem em conferência 
com osr . vice-presidente da Republica 
os BIS. ministro da Justiça e Interior, 
das Relações Exteriores, da Fazenda, o 
da Marinha e o sr. Ajudanto General 
do Exercito. 

O principal assumpto, de quo trata-
ram os que estiveram mais cedo ou 
mais tardo, foi os lamentáveis aconte-
cimentos no Estado de Santa Catha-
rina. 

O Governo expediu tclegrammas ao 
coramandaiito interino do districto 
militar, coronel Serra Martins, reite-
rando o quo hontom publicámos, insis-
tindo em quo BÓ a autoridade legal-
mente constituída é a reconhecida polo 
Chefe do Estado o seus secretários. 

É um dopurutivo indígena. 

Em data de :ll do julho escreve noa 
do Rio du Janeiro o sr. Mario dc Alen-
car : 

« Não posso deixar passar sem 
pa''o a observação que V. faz Acorca 
da revisão do folheto de José dc Alen-
car. 

Nota V. quo ha erros e descuidou em 
quasi todas as paginas, e lamenta o 
meu dosloixo om não os expurgar do 
um livro em quo o proprio auetor so 
queixa dos typographos o rovisoros, 
que lho corrompiam barbaramente a 
orthographia. 

Ora, mal sabe V. quo nunca sahlu 
dos prelos um trabalho do Josó do 
Alencar tao hera revisto como esse. 
Esmoroi-mo ora nao falhar ura senão, o 
fui escrupuloso era manter, de princi-
pio a tira, a maior uniformidade pos-
sível na ortbographia. Apenas é pre-
ciso qtio V. noto uma coisa: o (pio V. 
chama errou e. descurlm, ora para José do 
Alencar, e é para mim, porfeitanionto 
corrocto. Já 0111 seu tempo, teve ello 
occasiao do dofondor-so qo aoutiaaçõos 
fortes quo do Portugal lhe dirigia Itcn-
iquo Leal. 

E' possivel que a V., como aos ou-
tros, pareça oxqui-ito quo ello accen-
tuo a proposição ó, ainda quando iso-
lada, e não suhmetta as suas phrasos a 
uma regra absoluta do ordem. Mas, 
antes do conaural-o. poço lho que leia 
a longa nota quo acompanha a 3" 
Wjiçao da Iracema. Alli estão clara-
mento oxpostaa as suas Idolas, uno 011 
ulopt 1, porque as acho inteiramente 
acceitaveis, Ainda quo assim não fosse, 
conjprohondo V. que eu sou obrigado 
a respeital-as nos sous livros quo edito. 

Quanto á oetra questão (la colloca-
çfto dos pronomes objuetivos, (que eu 
presumo ser um dos erros notados), 
ontondo, o assim (intendia José do 
Alencar, que é muito arbitraria o abso-
luta a regra quo oa grammaticos 1110 
domes querem impór aos oscriptores, 
A índole da llngiia portiiyuoza nao 
comporta semelhantes imposições: o 
nesto ponto oa proprios clássicos po-
dora 1 forneopr lnnun)ero^ «rgniflentos 
do quo digo. Uo que e unia simules 
questão de elegância, tom so pretonuido 
fazer uma lei grammatlcal. 

Abi ost io que ctt precisava iqani-
fostar-lho. Queira, pois, rootlflcar a sua 
obsorvaçAo sobro o editoi do folheto, 
polo que lhe Mearei grato. » 
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BFCCCRSAT. DO ESTADO DE B PAI"I,0 
FÜBNANÜ PRBYFU8, f ron te 

cise do cafi; oo fí.ivre 
Do Dradstreck'8, do Now-York. 
«O Havro tom sido nestes últimos 

raozes thoatro do oporavôos om cafó 
do um syndioato, o a rooouto o gran-
do alta nos preços do cafó foi o re-
sultado mais do machinayfios do quo 
da sua posiy&o estatística, considerada 
sobro o ponto de vista da offorta o 
da procura. Comeyou em um movi-
mento combinado polos especuladores 
do Havre, (|ue a principio trabalha-
ram juntos para elevar os preços. Fo-
ram bom succedidos. (guando o merca-
do havia attingido ao ponto rocora-
mendado pela cautella e prudência, o 
elemento mais conservador da cli/juc. 
retirou so o deixou virtualmente ape-
nas um especulador para continuar 
com o negocio, listo emproliendou 
elevar aind.i mais o preço nos merca 
dos do café do mundo á viva força, o 
até certo ponto o conseguiu, ganhan-
do, segundo so diz, do uma só vez, 
n.lo menos de fi:000.00d do francos 
nas .suas operações, ao passo quo in-
timidou durante corto ponto os mer-
cados de café do mundo. Kllo assumiu 
todos os compromissos do antigo syn-
dicato o dirigiu com muito bom êxi-
to o negocio nos ccntractos de março, 
tendo ainda no Havro a sédo das suas 
operações. Todavia, com o fim do tor-
nar mais firmo o mercado em março, 
foi obrigado a comprar om grando es-
cala, não somente eontractos do maio 
no mercado do Havre, mas tam-
bém nos outros mercados do mundo. 
Recebeu também o conservou no Ha-
vro quantidade considerável do cafó, 
contra a qual tomou emprestado, diz-se 
quo do Banco «Io Franca, dinheiro na 
importancia de dois terços do sou va-
lor do então no mercado. Os nogo-
ciantes, nâo somente os daqui mas do 
oxtrarigeiro, compraram francamente, 
o como a maioria das transacçóes em 
café disponível so baseia sobro o que 
so faz nas opções, as suas compras 
apresentaram lucro sulliciente paia 
garantir o armazenar s«-us cafés. O 
resultado foi que os st orle* aqui o no 
extrangoiro são considerados bastante 
elevados, o quando, devido a uma fal-
ta de procura, os negociantes começa-
ram a compiehondor que havia arma-
zenado considoravel quantidade de 
café, principiaram a vender nas di-
versas bolsas, e os mercados foram 
descendo do ponto a que haviam su-
bido forçadamente. O antigo syudica-
to altista, de quo o principal especu-
lador de café fizera anteriormente par 
to, o cujas obrigações nos contractos 
do março e do maio ello chamara a si, 
julgou de bom conselho passar para o 
lado contrario : vendeu café em gran-
des quantidades, principalmente no Ha-
vre, e o especulador jã citado viu-so 
obrigado a acceitar-lhe esto café. 
guando ello começou a mostrar fra-
queza, os outros íizeram naturalmen-
te o possivel para abarrotai o, e o re-
sultado foi que ello não poudo satisfa-
zer as exigências do manjam da par-
te das casas de commissões daqui o do 
extrangeiro. Km New-York ell«' era 
representado por duas «-asas. l 'ma 
dellas, porém, vendou o interesse dei-
lo 110 mercado, o a outra falliu. I/i-

NO BAILE E NO TRIBUNAL 
(COSTUMES DE LISBOA) 

O caso do que nos vamos occupar 
divide-se em duas partes : 

A primeira, a quo não assistimos, 
mas quo estamos habilitados a re-
construir, passou-so num dos bairros 
habitados pela coionia ovarina, por essa 
classe tão sympathica o uma das mais 
trabalhadoras do nosso paiz. 

Foi na noite de S. Martinho. Alguns 
rapazes o raparigas do sitio, reunidos 
0111 alegre convívio, festejavam o santo 
do dia, ointanto quo as mães—a rcllia 
guarda—agachadas ã parto, reviviam 
nas recordações do passado, em quo 
ellas tinham feito outro tanto. 

O grupo era numeroso. Os rapazes, 
fortes o sadios, como são todos esses 
que por ahi vemos, quer percorrendo 
as ruas da cidade, ao sol 011 á chuva, 
quer sobro as aguas do mar, em cons-
tante e ardua labutação, dançavam com 
as suas promdti'l'w, formosas rapari-
gas de olhos negros, peitos fartos e 
ancas roliças. 

Reinava entre todos a maior alegria, 
quando um intruso, um obrio qualquer, 
de maneiras rudes o palavras inconve-
nientes, veiu perturbar toda aquolla 
harmonia, dando-lhe uma nota discor-
dante e provocando os rapazes á re-
frega, da qual sahiu ferido no nariz e 
gritando por soccorro. 

K omquanto a rclha guarda, como 
mais prudente e sabida, levantava vôo 
para onde corresse menos risco, oa 
rapazes, animados pelas raparigas, espe-
ravam a pó firmo o desfecho dos acon-
tecimentos. 

Pouco depois, alguns soldados da 
guarda municipal, attrahidos pelos gri-
tos do ebrio, en1 ravam de roldão na 
.sala do batlr o levavam tudo préso, 
oll''s e ellas, para a estação inais pró-
xima, donde no dia seguinte foram 
enviados para o tribunal. 

( 

zom que ello tinha prestailo margens ! cipal, homem nov« 
sobro a maior parto das suas trans-1 Juiz. — Conte li 
acçõos no extrangeiro, mas quo só so o 
partido baixista retomasse a suprema-
cia, ellas forçariam os seus reprr 
tantes a liquidar là como o 
aqui, e resultaria maior baixa. Dizem 
os negociantes de New-York que o 
valor nominal do cri fé sobro a actual 
base da offerta e da procura é de cer-
ca de l i a 12 c. por libra, visto s< 
dizer quo ó promissora a futura colhei 
ta no Hrazil. o quo ó grande o abas-
tecimento neste paiz o na Huropa. Se 
o mercado reagir, como é natural de-
pois da baixa tão marcada, o grando 
altista do café poderá ainda salvar-se 
a si e aos seus representantes extran-
geiros, entro os quaes dizem que ha 
algumas casas pequenas. Emquanto 
não se remover este elemento especu-
lador, não so pôde considorar como 
solida a posição do mercado. Os cal 
culos, fundados sobre uma base estri-
ctamente cominorcial, do nada valem 
actual mente. 

O mercado de café está indeciso o 
osporani so ainda maia IluotuaçOes.» 

Agora a segunda parte : 
K passada 110 tribunal auxiliar do 
'.]." districto, sob a presidencia do sr. 

visconde do Rio Sado. 

Ao centro da sala da audiência, de 
acanhadíssimas proporções, o onde mal 
pôde mover-se o pes»oal judiciário, os 
pobres ovarinos occupam duas banca-
das: filas, em numero de sete, na re-
taguarda. rl(oM, nove ao todo, no banco 
da fronte, como que oscudando-as con-
tra os rigores da lei. 

Começam os interrogatório?-. 
J n z — ás raparigas:--Vocês estavam 

a divertir-se, não é verdado V Havia 
baile lã em casa ? 

UMA DEI.I.AS. -Havia, sim, senhor, por 
signal que acabou indo nós todos bailar 
para a esquadra. 

Jiriz.—Houve chá, e bolos ? 
KLLA -muito rnonha : -''há, não, se 

nhor. Bolos houve, «ó para o queixoso, 
mas não fomos nós que lhos demos. 
Apanhou-os cá fõra na rua. 

'Juiz.—Mas que foi o homem lá fazer 
KLI.A.— Isso é que eu não sei. File 

nao era da roda, apparoceu lá para 
piovocar-nos. 

Juiz.— Bem, sente-se —para o mei-
rinho —Venha 1 primeira testemunha-

Hntra um soldado da guarda muni. 
bem parecido. 

:0111o isso so pas-
sou . 

SOLDADO. — Kstavamos na estação 
quando ouvimos gritos de soccorro. 

fizeram | Acudimos eu e mais dois camaradas, 
mas encontrámos já a porta fechada 
e tudo ás escuras, porque tinham apa-
gado as luzes. — Batemos e perguntá-
mos : — Fstá ahi alguém V — Rospon-
deram lá de dentro : - Nada, aqui não 
está ninguém. — Kntão, se não está 
ninguém, osrrrri eu, abram a porta. 
Como não a abrissem, inettomol-a don-
tro, aocendemos piiosphoros, e fômos 
dar com elles, aos pares, escondidos 
no chaguáo. Fuzemos tudo isto cá fòra. 

JI.IZ. —Aos |»ares! Mas isso não 
pôde ser, homem! Filas são seto o 
elles nove, portanto devia haver nu-

Pelos theatnos 

l O I i v l i - M . U o n i l o 

Cura a Morphéa. 

A célcbro costureira de Paris, Ma-
damo Ruilriguoa. 

Depuis da guerra franco-prnssiana, 
appareeeu nm Paris uma modista, 1111-
daiqo Hodrigiies, quo em poucos me-
zos se toriinii cólobro, agrupando 1103 
seus nt lierM tudo quanto de mais chie 
havia entro o mundanisnío elegante. 
Nas suas salas li iuve, durante annos 
o anuos, uma >jnene de elegantes, como 
pôde haver nus bailes aristocratas, o 
madamo Rodrigues recebia as clientes 
corno uma rainha póilo receber os seus 
subdlto». 

A s impacientes, áqtiellas que FO 
permittiam alguma vez fazer lhe qual-
qner observaeio, a còlcbre modista res-
pondia com arrogancia o até 11111 puu 
co grosseiramente. 

Vula vez. uma prinoeza dlsse-lho: 
—A minha opiuiAoé quo . . . e olla reg 
pendeu logo, muito aficca Nüo poço a 
Vossa Alteza a sua opinifto, 

CJiiando unia llina casou com uni 
engenheiro, deu-lho de dote dezoito 
:ontus! 

Pois apesar d'isso, a modista arrui-
nou se, foi decuhiudo a sua celobrldado 
o agora morreu pebre em Hordóoa. 

Nao nos esqueçamos de ilizer quo 
era cila quom fazia as mais espionai, 
diu t(|ilottos da actrla Judio, quo ha 
pouco tempo esteve entro nós. 

Ĉ uo voltas o muudo dá ! 

A commissilo de Fazenda da Canmra 
apresentou, na Ho.ssAo de limitem, o 
projoeto do lei fixando o orçamento 
para q próximo oxeroioio. 

lísao projoeto, que foi approvado, 
orça om 125,310:805)510 a dospeza do 
Kstado, havendo uni pequeno saldo, 
pouco superior a 100 contou, 

O projecto n . 141, auetorisando o 
Governo a abrir uni credito extraor-
dinário do 50 ':QOO|OQO, destinado á 
compra de diversos prédios necessários 
ao serviço publico, foi apresenta io na 
eeasftu do hontem da Camara, e enlia-
rá boje em I.» discussão. 

SOLUAIIO. — I 

sei eu, quo n.t'' 
tratou disse fui 

Jciz. Você 

1 se havia Nunes nio 
tomei o> nomes, tjuem 
o cabo da guarda, 
nao percebeu o que 

eu lho disse. 1 onio podiam os reus 
estar aos paro*, cada homem com uma 
mulher, so ellas sao sete o elles nove? 
Deviam sobrar dois. 

Sol.n.\no. — Ku cá nao sei disso. 
Elles l.i -:u arranjavam o não havia 
mais mulheres. Se as houvesso tam-
bem aqui esta"am. Isso era pela certa. 

•li.iz. — Pelo que vejo, voeft tem 
raiva ás mulheres ? 

SOI.IIAOO rindo-se muito: — Eu cá, 
nao senhor, nâo tenho, mas sao orde». 

Depois de inquiridas a.s testemunhas 
de acciuilelo, depflcm as de defeza, 
patricios dos accusados, rapazos novos 
o alegres quo nilo pòdcin tomar a se-
rio um caso que principiou por uma 
brincadeira o quo acabou nos tribu-
naes. 

.II IZ — para uma das testemunhas: — 
A favor de qual dos réus depõe vo-
comece V 

EI.LE — indicando as raparigas: — 
Sou testemunha do todas ellas. 

Jciz — admirando — Nao será de-
mais ? 

KI.LE — rlsonho I — De todas ellas, 
11I111 senhor. 

JLIZ. — Veja lá nao so raettaem tra-
balhos. 

Ei.I.E. Nao ha duvida. 
. luz. — São então muito boas ra-

parigas ? 
EI.I.F.. — Sao, sim, senhor, para mim 

sao muito boas. 
OUTRA TKSTKMCSHA. — E para mim 

também. 
AISIIA OL-TRA. — E para mim tam-

bém . 
Jciz — Basta, hasta. Em vista de tal 

prova, j á vejo que sao muito boas par^ 
todos, 0 até para mim, quo vou levar-
lhes isso om couta e absolvel-na. 

lí assim fez, mandando as em liber 
dado o condcmnando os homens a uma 
simples pena pecuniaria. 

ALFREDO PINTO 

filo livro A nulo iiUyrt doi írifc 

Pedro Alvares de Camargo, profes-
sor do bairro do Kihoirfto dos Mottas, 
município (1c üiiaratinguctú, pediu trefi 
raozes de licença, em prorogaçAo, coin 
os vencimento» a que tenha direito, 
allm de tratar ila sua saúde. 

O sen requerimento otevo o segulnto 
despacho : «Concedo sessenta dias, nos 
termos do artigo 112 g 2o do reg. do 
'Mi de deüombru do 1892», 

P 0 I A T H E A M A N A C I O N A L 

O maldictn tempo, frio o nuri, quo 
hontem annuviou o nosso céu azul, 
borrifando-nos com unia chuvinha miú-
da o impertinente, foz com que o Ah-
Imde. ('onshintiiio não tivesse o numero 
de espectadores que devia tor, porque 
era uma peça nova para S. Paulo e 
todos s;tliiaiu que o aetor João Rosa 
tinha ticlia uma das suas bellas crea-
cõcs. 

Entretanto o theatro esteve animado 
e houve applausos estrepitosissiiuos o 
muitas chamadas á scena em todos os 
llnaes de acto. 

O drama, tirado do romance do mes-
mo nome cremos que pelo proprio 
auetor, foi traduzido por Pinheiro Cha-
gas, o quo vale dizer que a traducç&o 
é correctissima. 

A sua acçao decorre u t ia voz de sco-
nas calmas, em que não ha revezes da 
sorte, nem desgraças a lamentar: todos 
os seus personagens são boas creatu-
ras, de alma grande 1; coração gene-
roso. vivendo todos na santa paz do 
Senhor. 

Predomina na peça a figura sympa-
thicissiina do optinio alibado, ingênuo 
como uma creança, sincero como um 
simples, passando o rosto dos seus 
annos em companhia de um sobrinho 
idolatrado, que é tenente de artilheria, 
e uma velha criada, que é para ello 

0 mesmo quo uma irmã dedicada. 

Não é um monsenhor Honivindo, (lo 
Hugo, com aquolla calma e branda 
consciência de uma austeridade riso-
nha, mas um obscuro cura de aldeia, 
absorvido 110 cumprimento dos seus 
devores sacerdotaes, dizendo a sua 
missa pela manha, fazendo a sua pra-
tica aos domingos o dias santos, ajun 
tanilo esmolas para os seus pobres e 
cuidando, nas horas vagas, das suas 
rosas e do seu quintal. 

Ao redor do personagem do abbado, 
ha outras figuras importantes: duas 
irmãs, iniss Bcttina e mistress Scott. 
(luas norte americanas ricas, a primeira 
solteira, a secunda casada, quo nao 
cessam de dar ao abbado grossas es-
molas para os seus pobres, e acoudessa 
de I.avarderese seu filho, Paulo I.avar-
dòres. 

Ha também o barão de Larnac, per-
sonagem de pouca importancia. 

O drama consisto na paixão que miss 
Bettina inspira ao tenente Reynaud, afi-
lhado do abbadc, pelo qual tenente cila 
também se apaixona, chegando a ir, de 
baixo do chuva, vfd-o passar á frente do 
seu regimento. Ello, depois de uma au-
sencia de muitos dias, volta á casa do 
padrinho para lhe dizer que vai de uma 
vez por todas para longo dalli, porquo 
ama Bettina e não pôde nem deve con-
fessar lhe 'i seu amor, sendo ello 11111 po-
bre militar e cila nina estrangeira rica. 
Bettina, porém, chega nesse memento o 

1 diz na presença de João Reynaud que o 
• | ama e que seria sua mulher. 

) Na peca estão intercalados vários epi-
soiiio>. escriptos com muito espirito, en-

; tre a condessa de Lavardcres e o filho, 
que (dia quer forçar a casar com Betti-
na, luctando sempre contra a pouca dis-
posição de Paulo, que é uni estroina o 
que prefere fazer u côrte á casada, mis-

I tre-s Scott. 
1 No .1° acto, antes da chegada do Jofto 
Reynaud e da confissão amorosa de Bet-
tina, ha uma scena entro esta e Paulo 
Lavarderes, em quo ambos confessam 
um ao outro com a mais cordial e amis-
tosa franqueza quo nâo se uniam. 

Cremos que j á por varias vezes temos 
empregado o adjectivo primoroso para 
qualificar o desempenho de quasi todas 
as peças do repertório da excollonto 
companhia de D. Maria II. 

Pois (lesta vez ainda temos quo usar 
do mesmo qualificativo, porque, assim 
ao correr da penna, nos é ditlicil achar 
um quo exprima melhor o que queremos 
dizor. 

•lollo Rosa reproduz com umaexacti-
dSo admirável do detalhes a figura ovan-
gollcamentc suava do excellente cura. 

Como é verdadeiro o natural, no 1° 
acto, na sua alegria, ao sabor que as 
norte americanas são catliolicas o nao 
protestantes, como pensava : no seu mo-
do de accordar, quando adormece á tne-

110 2" acto, ao ouvir do afilhado quo 
este se vai «ater com Paulo Lavardòres 
e na scena em que conta esse facto a 
miss Bettina ; no :l", a sua coramoçAo, 
quando Jofto Reynaud lhe diz que vai 
partir, o o sou contentamento, quando a 
miss vem dizer que ama o afilhado— 
emflm, nas mais insignificantes sconas, 
nas mínimas particularidades, JoAo Rosa 
é o mesmo, sempre corrocto, sem discre 
par num exaggero ou num descuido da 
iinha que traçara ao seu personagem. 

Depois do abbado Constantino, o pa-
pel do mais trabalho é a nosso vér c 
do Paulo, o adorado filho da condessa 
(le Lavardòros, um rapaz estroina e es 
pirituoso. 

Foi encantadoramente desempenhado 
por Augusto Rosa, quo lho dou todo 
o caracter prazentoiro o leve do per-
sonagem, chegando a uor estupendo, 
110 2 ° acto, naquolla carraspanazinba 
que lmpercoptivelmento vai apanhando 
no decorrer daqucllas sconas delicadís-
simas, cheias tio uma vervo espontâ-
nea o graciosa, a que ello dá toda a 
vlvacidade o todo o brilho. 

Rosa Damoseeno foi uma miss Bet-
tina cheia de candura o graça. 

E' um dos seus bons papeis, em quo 
a fina aetriz de comedia nâo ofTusca, 
antes auxilia, a ingênua dramatica, co-
mo o provam ceitas sconas do 2.° o 
do H.° acto, 

A sra. Emilia Lopes fez muito dis-
cretamente o papel de mistrtws Scott o 
o sr. Valle dou bastante vigor ao pa-
pel do Joio Reynaud. 

Temos uni sen&oainho a notar-lho : o 
modo como ello se senta, abatido o preoc-
oupado, 110 sola, no 2.° acto. o á me-
sa, 110 I " , o s r . Valle, quo tem de ficar 
em ambas as .«ituaçAo- com a fronte 
pouuada na mao, vai sentar-se com essit 
attltudo preparada, quando o maia nn 
tuial seria tomar tftl altitude depois 
de so iWYW Multado, 

0 diaina agi iidou o deve ser r«petl-
do, porque a maior parte dos huMiuHi 
do Polythoama nâo u foi vêr, natu-
ralmente por causa do máu tempo. 

— Hojo repete-se Segredo de Confimio 
quo tanto agradou na primeira repre-
sentação. 

.IA uditjH, que 6 do cortar o coração: 
uma mulher é infiel no seu marido o 
Vlan! a Divina Providencia arruma 
com cila na mais hedionda miséria. 

lia lances quo compungem o transou 
que fazem vir as lagrimas aos olhos. 

Os papeis foram desempenhados a 
contento dos espectadores, so é quo 
pôde ostar contente uma pessoa quo 
enxuga com o lenço os olhos rasos 
d'agua, 

Mas, quo fòra a vida 30 nella na» 
houvera lagrimas V 

A companhia deu hontem o sou ul-
timo ospeetaculo, com 11111 boa casa, 
partindo hojo para Campinas. 

COMPANHIA FERRAM 

Chegaram hontem, pelo noeturno, a 
esta capital, conforme noticiámos, os 
emprezarios Celestino e Ferrari, quo 
vieram tratar exclusivamente da vinda 
da companhia lyrica 11 S. Paulo. 

O sr. Ferrari quer encerrar dentro 
de quatro dias a assignatura o nâo 
trará a sua excellente companhia so 
nâo estiverem completamente subscrl-
ptas as recitas anuuuciadas. 

E' o caso para appcllar agora para 
o bom-gosto dos paulistas, quo nao 
hão di' certamente deixar escapulir o 
sr. Ferrari, quando é sabido quo ello 
traz 110 seu ropertorio, além do FuIh-
t i/í, varias outras novidades musicaes, 
que nao nos ó pormittido dosconho-
cor, inaximé temio ás nossas portas o 
á nossa disposição uma companhia tão 
bem orgauisada. na qual figuram ver-
dadeiras celebridades européas. 

A assignatura encorrar-se-á. pois, 
dentro do pouquíssimos dias o o sr. 
Ferrari está resolvido a trazer a com-
panhia só com todas as locaçOes assi-
guadas. 

Lembrem-so os nossos capitalistas, 
que não sótém dinhidro coniohom-gosto, 
que S. Paulo está arriscado a nâo tor 
esto anno a sua temporada lyrica, o quo 
será, aqui entre nós, uma imperdoável 
vergonha. 

A assignatura continua aberta no 
largo do Rosário, agencia dc loterias, 
e no escriptorio da EmprozaTtleatral, 
no theatro S. José. 

CO NF EIT ARI A PA ULICÉA 

CONCERTO 1IF. I DE AOOSTO 
1" Polka Esprit frnurnii, Waldtoufol. 
2" Syinphonia /.'impo, llerold. 
• Phantasia Roberto tl Diauolo, Moy-

erbeer. 

4" Valsa Alerjrio. Bonflgliolo. 
õ" Phantasia Rujoletto, Vordi. 
li" > Yution. l''auconier. 
-f, 1 Momento miisienle ( Schubert. 
' ) Rérerie, ( Scliuuian. 
H" Valsa Ttiut en rose, Waldtoufel. 
U" Orando marcha da Aula, Vordi. 

THEATRO R. JOSE' 

Hontem, oom pouca concorrência, 

representou-se no ü , Josó o drama 4 

I C l l v i r I I . M o r n l o 
Cara o rhcumatlsmo. 

Os nossos telegraiuriias do hontem: 
. (> Congresso argentino negou In» 

tervenção do governo nas províncias 
revoltadas. 

O ministro Delvalle proferiu discurso 
eloqüente, declarando quo o governo 
só intervirá se assim o exigirem a 
tranquillidado publica e a integridade 
da republica. » 

Aquelle advérbio nó transtornou com-
pletamente o sentido do tclegramma. 

O ministro Delvallo declarou no Con-
gresso argentino quo o governo intor-
virá apesar do poder legislativo, favo-
ravel aos rovolucionarios, lhe tor ne-
gado essa Intervenção. 

A declaração do ministro Delvalle 
foi acolhida com enthusiaxticos applau-
sos do povo de Buonos-Ayros que for-
mou alas á porta do palaeio do Con» 
gresso para que o ministro passasse, 
á sabida, 

-— Ao telegramma em quo relatámos 
que o Supiomo Tribunal Federal ae-
ceitou o pedido de luibean-corpua dos 
presos do Júpiter, temos a accrescen-
tar que o mesmo Tribunal podiu in-
formaçOos ao ministro da Guerra sobro 
as causas da prisão, isto por estarem 
os presos detidos em prisGes militares. 

Chegaram hontem pelo noeturno, n 
esta cidade, os srs. commendador Bal-
domero Cargueja Frentes, nosso («llega 
do Jornal tio (Jomineirio; dr. Martins 
Uuimarâes, engenheiro-chefe da Estrada 
Central do Brasil; emprezarios tliea-
traes A. Ferrari o Celestino da Silva; 
e commendador Carvalho, conceituada 
industrial do Rio de Januiro. 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
'1 jKT T 3 -G A E 2 

serie da ,'t.» grande 

L O T E R I A DO P A R A N A ' 
E n t r t i c ç i í o H i i b l u i f l o 

12 DE AtiOSTO 

PAOA SE o DOBRO SF. SE TIL\ WS FERIR 
A G E N C I A S A M P A I O 

nr\ ir» DE NOVEMIIHO, I i 

M . I > A ( J I . « > 

A Secretaria do Interior declarou ao 
director gorai do instrucç&o Publica, 
cm resposta ao sou niflcío n. O.tl», do 
1" do (torrente, ficar approvada a no-
meação que fez o Conselho do Instru-
cçao do município do S. José do Bar-
reiro, do cidadão Aureliano Paes Ro-
bello. pãra, na qualidade do professor 
substituto, reger a cadeira daquolla ci-
dade, durante o impedimento, por II-
oonça, (bi professor publi>jo sr. Jaciu-
tho de Abreu Bolina. 

Rrovemento parto pŝ -a » Cliln'a uma 
expedição scientlflça, (jrganisadu pela 
Sociedade Imperial Russa. Será diri-
gida pelo capitão Kebarask.v o expio-
raia diferentes pi-ovlnclas do Celeste 
Império durante uiu anno, Occupar-se A 
du meteorologia, astronomia, geogra-
pliia, hotunien e ethnographia. Partirá 
do Pijovalsk. 

Camillo Flainmarion começou a pu-
blicar lia Rente [llitêtree um roniani» 
Inédito intitulado: O fim do mundo. 

O illustre astronomo suppõe que em 
2450 um cometa encontrará a Torra. 
O mando, prevenido pelos sábio», 
aguarda o cataclysmo. Dá se o cho-
que. . . 

Calcule-se o partido que Flammarioi) 
tiraria de um tal astumptu. 



o C O M M E R C I O D E 8. P A U L O 

TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPÍCIM. DO "COUHBCIO DE $K0 PM110" 

S A N T O S , : » . 

I C i i l i - i i r a m : 

O v u p o r i t u l l t m o o i t o 
U i n b e i - t o » , i i i - o v o d o u l o 
« I o U e n o v i i , «-o i i i v n i - i o M 
g ê n e r o » , u o i m l t i i i i M l u <> 

I l o i - l t » «St C o m p . ; 
O r r u u e o z < I > r o v « n r e 

« l o M n r i t e l l i n , o m I t i H l r u , 
<;miial(;iiii(lu a K a r l Vi> 
IIIÍH «St C o m p . ; 

A h a r c n m t e i o i m l < M a -
i - i i i l i o 1/4°» , (H. F r a i i r l » 
c a , c o m v a r i o H ü o n c r o H , 
« . ' o i i f t l g m x l o i> l í . E v e r -
l i n r d ; 

« i l i i u t o n n c i o i i o l • C a c i -
q u e » , « I o M . F r a i u - l i t n u , 
v o i u c a r | ( a « I o c » l , o o a i 
HÍKIUUIU a I M n i i o i r o «St 
C o m p . ; 

O v a p o r n a c i o n a l « S a n -
t o s - , d o I t i o , v o a i v a r i o H 

K o u o r o ü , f o i i N i ^ n a d o a o 

I . l o v i l U r a z i l e i i - o ; 
4» f r a n c e z « V i l l o « l o SS. 

I V i u o l a s ' , « I o l l a v i * < s e o m 
v a i - i o 8 í i o n o r a » , v u i n t i " 
n a d o a A u g n s l o L . u n l » a 
«St C o m p . 

S a l i i i - a m : 
O v a p o r n a c i o n a l >Hj»n-

tOM» , p a r a OH p o r t o » « I o 
S u l , e o m v a r i o u K«M>O 
r o « ; 

O f r n n c o z « I » r o v o n e o « , 

p a r < j i o R i o «lik P r a i a , «MII 
l a s t r o ; 

O l i r l g t i o i a j ; l o z » C . . I a 
m ó i ' , p a r a I t n r l > a « l u H 
o m l a c i t r o . 

n i o , : » -

- \ ' o S o i i a « l o o n a C a -
m u r a , n a d a o c c o r r e u « l o 
I n i p o r t a n t o . 
— I l o » t a l » o l o e o i i - « o a p a z 

o m S a n t a C a t l i a r i n a . 
O p r o s l « l o n t o K l y w u t o 

l o i f r a p l i o i i a o n i n r o o l i a l 
F l o r l n n o , i l i z < > i i < l o a e l i a r -
HC n o v n m o n t o « l o p o n s o 
« I o ( j o v c r i i o . 

- C a m b i o , I V l i o . 
— M o b n r a n o d , l » - S O O O . 

C O I S A S A L E G R E S 

No momonto lo partir para fóra, oiu 
visita á luilo ontorma, a rxeollonto D . 
Jarintha leva o sou (juorido papagaio 
ao quarto da crcada u, como ua cari-
nhos do marido, quo tica a tratar dos 
negociou, nao ihu inspirem graiide con-
flauva, faz a môça mil rccommcnda-
V<5cs: 

—Vú lá, quo mio Mio falto nada ! 
A comida a horas. . . Quu o bichinho 
nào vá padecer s('de... li mio o fa-
vas faltar mu i to . . . li mais isto o mais 
aqui i lo. . . 

Do volta da viagora, o sou primeiro 
cuidado ó ir vCr o papagaio. 

—üra viva! Como ostáolle? Entilo 
come passou i Diga bons dias á sua 
amiga 1 

E oito, crivando a prima o importi-
gando so no poleiro: 

—Esteje quieto 1 Fecho a portal 
Olho, so a senhora npparocosso ago-
ra ! . . . 

foita 
ncti-

•ia 

i mas-
por 

Roc.onsoamento da Hespanha. 
0 Instituto do (Jeographia da Hes-

panha acaba do publicar os resultados 
do roconseamonto da população lies-
pauhola durauto u anuo du 18U3. En-
contram-se alii dados interessantes quo 
merecom sor assignal idos, o entro ou-
tros osta particularidade singular quo, 
sobro 17 milhões do habitantes quo 
conta o paiz, só a metade, isto é, 8 
milhões o moio, oxerco uma protlssSo 
ou uma qualquor industria. Com oiToi-
to, segundo esto roconseamonto,... 
8,728,51!) possoas, das quaes 1.«04,11:3 
do sexo masculino o tS.TÜl.iOU do so-
xo feminino, declararam nüo tor profis-
são. VÒ-so por outro lado quo a Hes-
panha <; um paiz essencialmente agrí-
cola, porquo ha 4.854,922 indivíduos, 
dos quaes 4.038,801 homens 0 821,5:11 
mulheres, quo silo empregados nos 
trabalhos ruraes, e nas industrias re-
lacionadas eom a agricultura. A popu-
lação industrial i pouco importante 
cmiparada com a agrícola. 

Contam-so 07,257 empregados na 
administração publica, üs aposentados 
attingom a 64,000. lia 3U,lLiti profes-
sores, dos quaes 24,040 homons : 
X.710,958 aiumnos do todas as cl«s-
BOS, dos quaes 1.000,810 do sexo 
calmo. A medicina ó exercida 
20,555 médicos, dos quaes 1.078 mu-
lheres. 0 rocensoamento capitula 1,203 
oscriptores, do3 quaes 33 nmlhores, o 
3,407 actores e actrizos. Os creados 
attingem ao numero do 409,(40, dos 
quaes 89,053 do sexo masculino. Os 
mendigos de prollssao computam se em 
91,220, dos quaes 39,280 homens, En-
tro os iudividuos dedicados á protls-
sSo embriastiea, oncontram-so para o 
culto catholico 43,528 sacordotos o 
juongos, o 28,549 mulheres. 

Bmtlm, do ponto do vista da instru-
cçao, os dados que o recenseamento 
nos otToreco são roalmonto pouco edi-
ficantes. Sc n&o lia erro commcttido 
nas declarações, sómento 5.001,470 in-
divíduos, dos quaes 3,317,855 do sexo 
masculino, sabem lôr o escrever. O 
rosto da popuiaçdo, isto ú, cOrca do 
12 milhões de indivíduos. i> inteira-
mento composto du auaipiiabotos, 

S P O R T 
O GKANDE JOCKEY CLUB 

No dia 'J do setembro, no Jockey-
Club do Rio, rcalisa-so osto grande 
prêmio para o qual so Inscrevoram os 
seguintes unimaus: Aventureiro, Kirsch, 
fíatouin, DfArtagnan, St. Syloain, St. 
Mure, Ucaumt. Silvio, CerbSre, Xa-
thalia. Lydia, Maracanã, Periá, /intuí, 
Lincoln, Rayon d'Or, Bee Keper, o Ar-
gentina. 

A directoria do Turf-Club do Rio, 
como medida de oxporiencia, resolveu 
jiugiuentar os preni is dos segundos o 
terceiros logares, estabelecendo a me-
tailo !) a quarta parto do primeiro I 
preiuio. 

A directoria do Jotkoy-Club (lo Rio 
resolveu quo so ilois ou mais animaes 
empatarem uma corrida, carregarão 
mais 1 kilo toda vez quo disputarem 
parco do eguai distuncia á da corrida 
empatada. 

Está confirmado o consta que demos 
da transferencia para o dia 20 da cor-
rida que se devia realisar no dia 13 
no Hippodromo Paulistano. 

Tem graça a seguinto critica 
polo Xucvo Diário de Badajoi á exact 
dito ilus noticias do La Correspondente 
de Espaiia: 

RECORTES DE PERIODICOS 

Do 'La Correspondência* 

AYEIT 
(Edición dc la manana) 

Un conocido industrial 
va á construir un ramal 
du tranvia do vapor 
que uasciunilo ou Villainor 
termina on Villacarnal. 

(Edición de la tarde) 

Ha aeaecido eu Sovilla 
un dcsgraciado accidento : 
El seflor l.opez Ercilla 
al sentarse eu una silla 
murió ropentinamente. 

(Edición de la noche) 

Segím nota quo nos dá 
una persona entorada, 
auocho fuú capturada, 
on la eallc dc Alcalá 
una sonora casada. 

(Edición de la manana) 

No es cierto que un industrial 
pienso tondor un ramal 
do tranvia do vapor 
(pio uasciendo eu Villamor 
termino on Villacarnal. 

(Edición dc la tarde) 

C o m p a n l i i a IVOI I IÒOM 
i i u c l o n a o n 

FIIONTXO PAL WSTA 
Polo presonte, na qualidade do ro-

presentanto da Companhia 1'rontões 
Nactouaes nesta capital, receberei pro-
postas até o dia 5 do corrente, ás 2 
horas da tardo, para o arrendamento 
dos botequins, confeitaria o rostaiirant 
do Erontfto Paulista. 

As condições do arrendamento acltam-
so á disposiçáo dos proponentes, á rua 
do S. Joio, 48, a cuja casa serfto ro-
mottidas as propostas. 

S. Paulo, 1" do agosto do 1803. 

3—2 Josf; AXTOSIO MANQINI 

C a n i a c l i o «St < > t i i l b n n « l 

Participamos aos nossos amigos e fre-
guezes desto Estado quo estabelece-
mos nesta capital á rua do l)r. Falcão 
n. 2 A, a cargo do sr. Antônio José Ro 
drigues Uuimarftes, uma succursat da 
nossa conhecida casa importadora do 
Rio do Janeiro, sortida com tudo quo a 
industria franceza o ingleza produzem 
do melhor o de mais moderno 0111 
fazondas o aviamentos proprios para 
roupas do homens. 

Vondo-so nas mesmas condições da 
nossa casa matriz. Esperamos quo 
todas as alfaiatarias desto Estado liou 
rem a nova succursal com a mesma 
confiança quo lia longos anuos dispen 
sam á nossa casa do Rio. 

Sáo Paulo, 1» do Agosto do 1893. 
0 - ' t 

E D I T A E S 

I n s t i t u t o V a o c l n o g o n l c o 

FORNECIMENTO 1)E VITELLOS 
De ordem do doutor dlroctor desto 

ALBUQUERQUE 
N. 17 

Es inexacta la muerto 
dei seflor Lopez Ercilla, 
pues según so nos advierto 
siguo viviondo on Sovilla. 
tau colorado y tan fuerte. 

(Edición dc la noclic) 

Anoehe no ocurrió nada 
ti una sefiora casada, 
on la eallo do Alcalá ; 
(lo rectiflcamos á 
ruego do la Intcresada). 

Por isso os hospanhoes chamam á Cor-
rcspondencia: La Enibuatera. 

Foi apresentado na sessflo do hon-
tom, na Camara, o projecto n. 142, 
auctnrlsando a abertura do credito de 
300:0008000, snpplementar á verba 
«soccorros públicos». 

A commissüo do redacçflo, da Ca-
mara, apresentou liontom progressiva-
mente redigido, o projecto de lei ex-
tinguindo o jogo do loterias no Es-
tado. 

Foi apresentado hontoni, na Cama-
ra, o projecto n. 130, crcando mais um 
logar do medico no Hospital de Alie-
nados e elevando os vencimentos do 
diroctor do mesmo hospital. 

Instituto, faço publico que se acha em 
concurso ató ao dia 12 do agosto pro-
ximo futuro o fornecimento do vitellos 
para o sorviço de vaccinaçfto, sob as 
seguintos condições : 

Os vitellos tcrflo de seis a dez me 
zcs do edade: um quarto de sangue, 
polo monos, do qualquer raça curopéa; 
perfeito estado do saúdo, pello tino, 
iiso o brilhante, olhos vivos, barriga 
branca, sendo preferidos os animaes 
do côr amarella, fusca ou vermelha 

Os vitellos só seráo acceitos depois 
de examinados pelo veterinário do 
Instituto. 

O contractanto depositará no Tho-
souro do Estado a quantia de um 
conto do reis (l:O00$00o) para garan-
tia a execução do contracto, ficando 
sujeito á multa do õü$0U0 todas as 
vezes ((lio nüo executar os pedidos da 
Directoria do Instituto. 

O contractanto obrigar-so-á a forno-
cor tantos vitellos quantos exigir o 
serviço do Instituto. 

As propostas dovorfko ser entregues 
dentro do prazo marcado nesto edital, 
na serrotaria do Hygieno, á rua Di-
reita n. 25. em carta fechada, devi-
damente scllada, indicando o envolucro 
o nonio do proponente. 

Instituto vaccinagenico do Estado do 

S. Paulo, 28 de julho de 1893. 

O escripturario 
J.R. PEHEIBA DOS SANTOS 

ató 12 

J u n t a C o i i n i i o r c i a l 

Aos COMUERCIANTES, DIUKCTOUKS DE 
SOCIEDADES ANONYMAS, AGENTES DU LEI-
LÕES, ETC., ETC. 

Faço seientes os interessados quo os 
livros coinmerciaes, contractos e dis-
tractos sociaes, para serem rubricados 
o archivados nesta Junta, devem pagar 
o aelio Estadoal eje-vi dos art». 3o n 
7 o 8. 31 e tabolla B g 2" li» 10 do 
Reg. annexo ao Dec. n° 182 (1c 20 do 
junho do 1893. 

Secretaria da Junta Commereial do 
Estado do S. Paulo, 20 do julho do 
1893. 

O societário J. A. de Andrade 
15-10 

J L - . e i l ê i o 

D E U M I M P O R T A N T E 

C A F É E R E S T A U R A N T E 
Q u n n t i « l u « l o «Io IOUCUM, 

r«M>IoJ«> c o m t r e n c y l i n -
« l r «>n , K i - u i u t o « l u n n t i -
« l a t l o « l o H u p o r i o r o H b o -
b i « l a H ( < x l r a i i { { e l i ' i m , I m 
t«M-ia «lo C«IHIIIIIO, FOGÃO 
c c o n o i u l c o , c a a i u « r r u i i 
< * « M i Z H , c o i n m o « l a n , i > a b i -
( l e u , m o M U H c o m p e d r a 
m u r i u o r t » , n r u i n ç n o o 
l u t l c ã o , c a d u i r a n a u n -
I r i a c a s , « l i v a u « l o m o l -
IIIH e t c . 

M. DE 
(Escriptorio, Jtua do Carmo, 

Telephone TW) 
Conipetentomento auetorisado polo 

sr. Francisco Boteco quo liquida esto 
seu negocio, fará leilão som reserva 
do preços ao correr do niartcllo 

SABBADO 5 SABBADG 
II t|2 horas da manhã 

H i , r i m <l: is F l o r e s , l ( i 

A SABER 
Dúzias de cadeiras austríacas, mesas 

com pós torneados o tampo do már-
more. Rica o eleganto armação onvi-
druçada, baldio com pedra mármore, 
camas francezos para casados o sol-
teiros, cômodas, lavatorios, espelhos, 
quadros, tapetes, cabides, serviços para 
lavatorios, vasos para noito, um realejo 
piano. 

Louças 
Appareliios para jantar, dito para 

almoço, grundo quantidade do chicaras 
para café, coiupotciras, copos, ealicos, 
otc. etc. 

Bebidas 

Dúzias de garrafas do Champagno, 
ditas do cognac, vinhos finos, licores, 
cervejas extrangeiras, bitter de diflo-
rentes qualidades, agua do Soltz, ga-
zozas, etc. 

CüSi l l l l i l 

grandes mesas com pós torneados (pi 
nlio do Rigu) ditas peiiuenas, 
cosinha, magnífico fogfto 
bacias do diversos 
etc. etc. 

T u d o s e m r e s e r v a « le 

| i r c ç o s 

SABBADO 

HILEMAN 
B O A V I S T A — 16 

LEE & 
1 6 — R U A D A 

J u n t o a o T h e a t r o M i n e r v a 

No dia 5 do agosto so abrirá esto esplendido I t e n l a u r a n t o , mon-

tado com todo o chic o conforto. 

Serviço á 1% carte de primeira ordem 
Os chofes do cozinha, tanto brazileiros como francozes, sfto do roconhoeida 

aptidáo. 
C > a l > i u o t o M r e s o r v a d o M p a r a T a i n i l i a t * o l i n i i q u e l e a 

3—i 

& fr. LIMITED V 

trem do 
economieo, 

tamanhos, ralos, 

SABBADO 5 
A S 11 1/2 HORAS 

A' Rna tias Flores ii, 16 

PEI.O LEILOEIKO 
NI. d e A l b u q u e r q u e 

S. Paulo Railway Company 
Cargas para a Mogyana 

Subbado, 5 do corrento, osta estrada recoborá cargas nas estaçõos do Hraz 
Pary o inteiiuediarias, para us seguintes estações da Mogyana: 

M i i c r i i m e i i t o , C a i i ( | u U l a , E n ^ o n l i o i r o l . l H l i ô a , 
• * a i u o i i ' a o U l i n r a l i a . 

Superintcndoncia, S. Paulo, 3 dc agosto do 1893. 
WILLIAM SI'EERS, 
H u p e r i i i t e i i d e n t n 2 - 1 

Proprietários de depoaitoa de carvão estabele-
cidos ha mais de 50 annos. 

Tõm sempre grande quantidade cm deposito, sò de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contractos com os Governos do Itrasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transatlanticos e com a 

Companhia da Nova Zclandia. 

Agentes da 

Paciflc Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicaçòcs para WILSON, SONS & C., 0111 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal ü l ; ende-
reço tolegraphico-ANGKLICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

CardilT 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 

ltio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Iiuenos-Aires 

La Plala 7ô—9 

FABRICA 

PARIS 1889. 

S e c ç ã o l i v r e 
A N N U N C I O S 

Entrou hontem em discussão única, 
na Camara. o projocto n. 48, com era-
mondas do Son ido, reformando a Ins-
trucclo Publica do listado; dopois do 
rápido dobate em que tomaram parto 
alguns dos srs. deputados, foi o pro-
jocto submottido a votos, sondo accoi-
tas as emmondas do Senado. 

Entra hoje 0111 1.» discussfto na Ca-
mara, o projocto approvando o regu-
lamento para a Escola Polythenica (juo 
devo sor estabelecida nesta capital. 

Morron agora «m Singapura um ho-
mem vordadoiraraeniC dedicado 11 tudo 
quo dissesse respeito h zoologia: o 
condo do Lagrango, diroctor do Jardim 
Zoologico do Nice. Já por differontea 
vezes llzéra a volta do inundo o sem 
pro trazia para o jardim, do quo om 
diroctor, excollontos colIccçSeg de ani-
maes os mais raros. 

Lagrange morreu vietimado' por fe-

bres que adquirira durante 

viagens. Tinha apenas 

annos. 

Koi apresentado hontem pela com-
missfto de Fazenda, du Camara, um 
projecto olovando a I2:(HHIÍ(I(HI a ver-
b i para as dovpczas da Junta Commer 
ci il do Estado <? auetorisando o govor 
n i adispondor JOIOÍKHOOO, para a com-
pia do a m e i s indisjwusayeis a essa 
repvtbpio. 

Chamamos mui particularmente a 
atteuçtto dos nossos leitores para as 
Pérolas do l)"r Ciertan, de diversos 
saot de quinina: porque os sues que 
oncorram estas pérolas silo absoluta-
mente puros. 

Recommondamos especialmente con-
tra as febres o as nevralgias periódi-
cas : as Pérolas de Ciertan, de sulfato 
de quinina, a mais antiga conhecida 
dessas prcparayões: as Pérolas de 
Ciertan, de cldorhyilrato dc tjuinina, 
um dos saes do quinina quo contCm o 
principio activo om mais forto pio-
poryáo ; as Pérolas de Ciertan, de, 
bronydrato <le valerianato de qui-
nina, quo convém principalmente ás 
pessoau nervosas. 

Os médicos também roceitam as Po-
rolas de Ciertan do bisulfato, de la-
ctato, de salycilato do quinina, etc. 

As palavras • Clortan-Paris » estão 
impressas em cada pérola. 

I m p o r t a n t o a i t e t 4 t a « l o « S o 
« d i x i r o f r i c ç ã o n n L I -
r l i o u m a t i c o i * <3o \ o t l o 
C a l d e i r a . 

Attesto Bcr verdade que, estando eu 
no Morro Pellado, com um dos meus 
filhos, de nome Sebastião, que ha an 
nos soífria do rhoumatismo o naquel-
ia occaslfto se encontrava atacado de 
modo a não poder seguir viagem, alli 
ficámos de falha por alguns dias, fa-
zendo o mesmo uso do ElLrir e fri-
cção anti-rlieiimaticos do dr. Nelto. 

Em poucos dias colhemos daquelle 
preparado um eflicaz resultado. Conti-
nuando o dito meu filho por mais al-
guns dias com o mesmo tratamento 
depoiri que dulli nos rctitánifi*, acha-se 
hoje completamente restabelecido. 

Esta é a vurdade que me leva a 
fazer osta declaração a bem da liu-

| manidade, certo do quo colherüo o 
mesmo resultado todon os infelizes 
que soffrerem d<«ta iiovrivol enfermi-
dade o quo fizerem uso de tio eBlcaz 
medicamento, 

Saúdo o sr. dr. Notto o ao mesmo 
tempo auetoriso-o u fazer o usu que 
lhe convier desto attestudo a bem do 
seus interesses. 
Pinduiuoniiangaba, 27 de maio do 1*93 

JoAo ljiiiz JIK ALVABKXGA 

A L U G A S E 
uma casa com quatro dormi-
torios, por 150S, rua 1). Ye-
ridiana Prado, n. S, Villa 
Huarque. Trata-se á rua Li-
bero iladaró, n. 101. 

3—1 

A LUGA-SE O sobrado da rua Sona-
dor Keijó, n. U, coiu mobília ou 

som ella. 
Faz-se contracto por três aunos o 

trata-se na mesma. 5—2 

OS FOGl" ET li I l iOS. V e n d e-s o 
grande quantidade de jornaes, :i() 

ou4U arrobas, na rua 15 de Novembro 
11. Sendo todos faz-se grundo reduc-
ç!to nopreyo. 

A ° 

t 
i K a a c i o G o a i , - a l v o H < l a 

C a a l i a 

R . 1'enellas, Cunha & Comp. 
convidam as pessoas de sua ami-
zade para assistirem á missa que 
por alma de seu amigo e pai do 

nosso socio sr. Pedro Cunha, sr. Igna-
cio Gonçalves da Cunha, fallecido em 
Amparo será rezada na Cathedrul, so-
gundu feira 7 (lo corrente, sotimo dia 
do seu passamento, ás oito o mela lio 
ras da manlifl. Por esto acto do reli-
gião desde j á so confesiam gratos. 

S. Paulo, 4 do Agosto do 18ü'J. 
3—i 

J o g o s d e r o d a s 
Vendem-se dous jogos do rodas, do 

ferro, que foram de um locomovei, 
com os competentes eixos o lança. 

Cartas a esta redacçáo com as ini-
ciues C. S. P. 

J Õ S E ' A R M E S T O 
Encarrega-se do fornecer lonha cm 

qualquer quantidade por vagão ou car-
roça. 

Das 8 ás 5 horas na estação (1o 
Pary. 

Rua Norte Seyuda. 24 
BOM RETIUO S- PAULO 

10-10 

B R O N C H I G I A 
Rcinudto fnfallivcl na cura das lironchltcfl chr°-

nicai e rccemeu. 
Preparado no laboralorio Homeopathico de 

ADOI.rilO I)E VARCONCELI.OS 
Único deposito em S. Paulo, Casa 

Tliermoinctro. 
LIUFFLES St C. 

: t O , I t n u I k i r o l t a , : » o 
30-21 

» f e í o 

DE S. PAULO 

PREMIADOS U EXPOS IÇÃO DE P A R I S 

F l L l A E S E M 

F R O N T Â O PAULISTA 
D o m i n g o D o m i n g o 6 

BENEFICIO DA SOCIEDADE ÜENEFICIENTE 

d o s A l f a i a t e s 
Grnndo c extraordinário espectaculo constanto do 

I |>a r l i < l s> a S O p o n t O H 

«• O « i i i i n i t ^ l a M a «S i > o n t o H 

om que toniaráo parto os mais insignes artistas pelotaris. 
O pequeno resto do camarotes, cadeiras e entradas, acham-se ávonda nas 

seguintes casns: 
Ruu da Caixa d'Agiia, n. 1 
Rua dos Gusiuõos, 
Rua do Ijuvapés, 11. 
Rua (1o São João, 11. 

11). 
31. 
11. 

\ . l l . — O s bilhetes permanentes mio t(5m entrada neste dia. 3 - 2 

Iguues aos Jonkoping, com madeira branca, nao saltam o silo resistentes 
a quulquer humidade, sendo em preço muito mais baratos quo todas as ou-
tras qualidades; acham-se a v e n d a o . n t o . l n s a « < aK ; .M < i oH l< 
r a m o « l o n e g o c i o o 1 1 0 e s o r l p t o r i o c e n t r a l a r u a 
D i r e i t a , I^S. „„ , 

" " S. Paulo 3,)-1 
Companhia Industrial àe 

BRONCHIGIA Hotel Universal 
Vendo-so esto bem montado o conhe-

cido Hotel situado à rua de S. liplii-
genia, n. 1). 

O motivo da venda 6 por precisar 
seu dono retirar-se para ltalla. 

Trata-se no mesmo. 10— 

< 
O i 
< 

O 

s Õ 

<0 o a 
« 3 3 
c. S a 
n = -

as suas 
trinta o seto 

J V o r i n a l i a t a 

Sr. L). Carlos.—Halilndo-me cm uma 
perna uma ferida, fiz uso de dlvomos 
remedios paru cuial-a, porém sem r o 
sultado algum. Tomei depois o—Eli-
xir M. ilorato—propagudo por p. Car-
los, o llquei porfoitumento bom. Uso 
V. s. desta como lhe convior. 

De v. s. cr. o obr. 

ANTONTO ;'AÍ'AS[. 
Professor publico 

Casa-Branca. 

Está reconhoclda a firma pelo ta-

belliao. 
Deposito cm S. Paulo, Peixoto l'>tol. 

la dc Comp., rua do S. Bento n. 11. 
[alt.J 30-27 

l O H x i r n i i l l - r l K M i n i a l i « - o 

Poderoso medicamento empregado 
com magníficos resultados contra todas 
as fôrmas do rhouiuatismos, nevralgias, 
ayphilis o eupções, etc.—Deposito 0111 
Ü. ^ttuio,—Uu» Direita, n. 3 (0,« 7) 

Sabbado, 5 do 

LE ILÃO ESPEC IAL 
NO 

KH«ÍI"Í|>I<>I*io DFI i i n p o r l : » -
< * ã o ( l o í ' u / 4 ' i i ( S ; i s ••aa" 

E t o i i i í a o i o , I I . «St. 

Grande armação, cucada*, balcões, es-
tantes, elevador mechanico, escadas 
le ferro e ycrtenc.es 

J. A. LEAL 
Per ordem o conta dos respeitáveis 

negociantes desta praça os illiuos. srs. 
Duarte, Costa & Comp., por mudança 
do seu escriptorio, vebdero 

corrente 
Ao meio dia 

l l u u . l o s é | D t o n i l o r i o , I I 

ARMAZÉM 
U n i g r a n d e e l e v a d o r 

m e c l i i u i l i ; o , com eemudas do fer-
ro, engrenagem o niaucacs, das ofllci-
nas do conceituado meclianico sr. A . 
Sydow. 

Uma magnjflca armação do pinho 
em dous corpos com prateleiras e di-
visões. 

Superior balcão do pinho, estantes, 
mostrudoros, escadas de abrir o uten-
sílios dc urmuzeni. 
T u d o a« v e n d o r - » c p a r a 

r e p i d a CUHII 

Sabbado Sabbado 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 3 

Armazém 
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C a u ç õ e s 
Ka aqencia mercantil dc Iiodo-

valho Júnior & Comp., fazem-se 

cauções dc Mogyanas, Paulistas 

e lettras liiwotliccarias. 
30-24 

Remcillio infalllvel na cura üaa bronchitea chro-
Dlcas o rucentes. 

Preparado no lalioralorio Homeopathico de 
AUOLrUO DE VASCONCELI.OS 

Único deposito em S. Paulo, Casa 
Thcrmomctro. 

DUFFLES & C. 

t ( > , H u a ttlroltn, :»<> 
3 0 - 2 1 

A I » V < M ; A U O S 
OS DKS. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 

81—RUA ir. un NOVEMBRO— 31, 8. Paulo 
U O - 2 ' 2 

Leilão judicial 
A. VAZ 

Brevemente fará importanto leilão 
judicial da massa fallida de Yirissimo 
do Sá & C». constando de fazendas, 
armarinho, otc., etc. 3—3 

BRONCHIGÍA 
Remedio Infallivcl na cura das broncliitei chru 

niena ü recentud. 

Preparado no lalioralorio Homeopaüiico de 
ADOI.PIIO DE VASCONCEI.I.OS 

Único deposito em S. Paulo, Casa 
Thcrmomctro. 

DUFFLES & C. 

: U » , H u a D l r e i t n , » U 
30 -20 
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J. A- LEAL 
S O B R A D O P A R A A L I J A R 

Aluga-se o grande sobrado 
da rua José Bonifácio, n. 21. 
Trata-se no armazém do mes-
mo prédio, 

3-1 

H y p o t h e c a s 
Dá-so dinheiro sobro hypothecas na 

agencia mercantil do KOUOVALHf) 
JÚNIOR \ COMP. 30—53 

CASA IMPORTADORA 
r. 

C o m m i s s a r i a 
Vinhos estrangeiros, banha, farinhas 

de trigo e de mandioca 

AHHOZ, MILHO,AI.FAFA, PARELLO, 

C.AI1\K SF.CCA, ETC,, ETC. 

B a r r o s a F i l h o & O s o r i o 
I t u a .\lare«-li i«l D c n d o r o , }| 

Succursal em Santas; 

Rua Genii al Catnuru, n.llll O. 
80—20 

EMÍL IO R A N G E L P E S T A N A 
Encarrega-so de comprar o vender 

acvOes de Kstradas do Ferro, iiancos 
o outras Companhias, apólices, Iottras 
hypothocarian, casas, terrenos, fazen-
das agrícolas, descontos, (jauyóes, ar? 
rondamentos o outros negocios, miv 
diante a commissáo quo so conven-
cionar. 

Pscriptor\o 

I » A — BTLA D Q H O S A R I O - S * A 

N . P A U L O 
alt. 15—0 

E S P L E N D I D O L E I L Ã O 
Superiorconjunetode finos m o v e i » , 

escolhida ornamentaváo, ternos esto-
fados, mesas chinesas, onfeites do 
flores artifleiaes, quadros u uquurolla 
u phantaslu, tapetes, escarr-deiras, 
apparelhos do porcellanu para al-
iiiovo e jantar, crystaos, porcelianas, 
metaes finos, l i o » < ' a l> i *o l e i -
t e l r a , gallinhas do raça, bancos 
paru curpintciros, ferramentas, ma-
deiras, serviços lopçaflQs para coaU 
nha, lampeõos, otc. 

J. A. Leal 
Com auctorisaçfto do illmo. sr. José 

.M.Cúneo Paoletti, quo se rotiracom 
sua família para o Kio do Janeiro 
vonderá em franco loiiAo. 

Scxla-füira, i do agosto 
AS 11 1|2 DA MANI|,\ 

H U A A M A R A L G Ü R d E L , 2 2 

Villa Buarque J 
Ouarniçao completa para sala, com 

moveis estofados, lindos espelhos, ri-
cos quadros a aquarela, nipaiphaj clii 
neijaS para liitervallos, cuutonelras es-
tofadas, lindos bouqnets de flôres ar-
tiilcíaes, passaros cmpalhudos, lustres 
do cryst&l, albums, tapetes, escarr^» 
deivas, eq(e|tes, pio. 

C4o l> i ue fe 
Bureaux-mlnistro, sophás ostofadoi 

cadeiras a plianianln, etibldes, mozns 

paru Jogo, quadros, etn. 

D o r m i t o r i o M 
Solidos leitos para casadau, urundoa 

mudos, guardttrvustidos, toilettes eom 
guarnlçSps, colchões, almofudus, cober-
toros dc Ifl, lavatorios, commodas, por-
ta-toalhas, tapetos, moequitelros, cabi-
des, cadeiras com balanço, vasos oom 
plantas, cantuptiiras, espelhos, etc. o 
quartos completamonto gnarnecldoa. 

H a l n o « l e j n i i t n r o 
tfO«inl|<« 

Hoa mona para Jantar, guarda-Iouça, 
etagÍT, cadeiras avulsas, cabides, re-
gulador do parede, apparelhos de por-
cellana para almoço e Jantar, fnufto 
para gaz, ipucHinas, moinhos, «erviços 
louçados pura cozinha, « r a l t i - a l<-i-
t e i r a , galiinhas de raça, madeiras, 
ferramentas, bancos, etc. 
SEXTA-FKIUA SIÍXTA-FlilRA 

4 « I o c a r i - o n t o 

G O M E S & G ü M P A N H I A 

C A S A 

de commissões e consignações 
R U A D E S A N T A R O S A , N . \ O B 

1 0 - 2 

\SSUCAR DE P E R N A M B U C O 
Preços som competência, 

na rua Episcopal, n. 51 A. 

vonde-so 
3 - 3 

L O J A J A R D I M F L O R A 
HUA BOA VISTA, 53 

T E L E P H O N E 5 1 2 
U n l c u c i m a OH|>O«̂ ÍUI 

do 

Boiujuets e coroas naturaes 

RAMOS UE MAKART 

Semontos novas o plantas para jar-
dins o decorações. 

i * r c ç o M o u i r o m p e i o n d a 

FRANCISCO NEMITZ 
30-30 

J . 

ADVOGADOS 
A . L E I T E M O R A E S L E I T E 

K 

lôilro Fern mdo Paes i!e 
ESCRIPTORIO 

RUA DE S. BENTO, 20 A (H01!RAU0| 

3 »-4 

barcos 

9 — LADEIRA DE S. JOÃO — 9 
Esquina da rua Libero Badaró 

Únicos depositários dos elegantes chapéus dos affaraatlos fabricantes 

Lincolii Bennet & Comp. 
em S. Paulo 

Acabam de recobor um chie o variado sortimonto do quo lia do mui» mo-
derno nosto ramo do negocio de (pie esta conhecida casa ú cspcciulistu. 

As pessoas de gosto, visitando a casa Alberto, podem ter a certeza do que 
encontrarfto artigo quo lhes Im de agradar, pois esta casa (antiga em Hao 
Paulo) prezu-so do corresponder sempre o melhor possível uo bom-gosto do» 
seus freguezes. 

9 — L A D E I R A D E S . J O Ã O — 9 

E s q u i n a d a r u a L i b e r o B a ü a r ó 
13-3 alt. 

JOCKET-CL.UB 
Projecto d.e insoripção para a 23,a corrida a 

sar-so no dia 20 de agosto de 1393, 
1.» parco. JOCKEY-CLUR.—Animaes do mialuucr 

reali-

parco.-
Premios: 
metros, 

parou.—í Ml» 

ilu ipiaiquer paiz. 
)0Dá ao e:ii)i),'> ao ->.• Distancia: 2.0IM) 

U Í N S A . — A n i i n a e s (le 

annos e nacionaes do aunos. I' 
e 201 ao 2.° uislancia 

<pia! i|ncr p a i z dc 

r e m i o s : I:()l)l)S ao l . " 

pareô.—KXCliLSi IÜ.-
tiOOUS ao l.° e 20!) 

pareô.—CRITEUIIM.—Animaes 

.700 nielros, 
Animaes nacionaes. Prêmios : 
ao Distancia : l.liOK metros, 

nacionaes de 1 anno&. 

BRONCHITES 
Í O S v i P.OÜOÜ m 

0 rocio mata fácil o economSco para delmllar 
Iodas origa» molestiaB, verdadeiro flatreilo da hu-
mimidadu, ó o emprego de uni medicamento 
apropriado exclusivamente a essu tim. No meio, 
porém, dessa alluviilo do remedios peitoraes, cada 
um dos quaes se Julga iufailivel, a escolha do 
verdadeiro seria realmente difícil %u a longa 
expenencia não iuUicawíe a existência do 
y&riuto a nefiÜHitdo Xarope do liosqne, único 
pòitoràl cuja reputavRo ninguém contesta. Ksto 
medicamento e também um poderoso anti-asth-
matico, pois bastam duas colberes de sona para 
acalmar o accesso mais forto y i^o taujWrn era 
relação & tosse »ccca c pertlna^.' Cuidaüo cora 
a5 l">tiaitlcvB• 

Q, verdadeiro o ganaino xaropo t\o é 
approvado pel^ InspecUivi^ ye^t ĉ HyHiottSí « 
traa a púvrçft rvigwrm^; estroll» un«» '—" 
tlpot!̂  tio mn duplo creícci'1' 
preta e Yvriüüliia. 

LliFOSITO GERAIi 
H i o ( I o . l a u < ' l r o 

ru» ao a. Podro; 68 

K i n H . P a u l o , I N i a r u i a c i a 
W» J O Ã Q J RUA DE 8. JoAo, 15 

S!)t)(> a o 1.° e 101)^ a o D i s t a n c i a : 1 . 4 5 0 

..id» 
com He tídttíi 

P r ê m i o s 

m e t r o s . 

5 .» p a r o o . — I I A N D I C A P , e n t r e I H e ( i í 

( p i a l i p i e r p a i z . P r ê m i o s : L áOO i t 

D i s t a n c i a : 1 . 7 0 0 m e t r o s . 

0 o . p a r e ô . — P H O C I U i l i l O I l . — A n i m a e s n a c i o n a e s q u e 

j a m i le s a n g u e p u r o . P r ê m i o s : I :000 j5 a o l . ° e 

-2". D i s t a n c i a K iO l ) m e t r o s . 

A i n s c r i p i ; ã o ence r r a-se s e g u n d a - f e i r a , l i d e a go s t o , 

a o m e i o - d i a , n a s ec re t a r i a d o C l u b . 

0 2 . " S E C R E T A I U O 

R . d e Ag- i a r . 
(alt.) 4 

k i l o s . — A n i m a e s d e 

a o 1 . " e ao 

n;io s c -

201 )ü a o 

J u R N A E S E S T R A N G E I R O S 
<lc <|H«I IIMKI* n a v à o e 

s o l i r e <|iiiil<|ii<ki' n s s i i m p l o 

Kinauem deve tomar assignatura sem 
primeiro pedir os nossos preços corrmtes 

I que enviaremos grátis. 40 OjO de eco-
nomia. 

MOURA & COMP. 
72, RUA FLOUENCIO HE AIIHEU, 7'2 

S. PAULO 30—23 

R n a A m a r a l G u r g e l , D. 2 2 
Yilla fhtaifjuf 

P B L O I . E I L O E I B O 

J , A . L E A L , 

2 - 2 

BRONCHIGIA 
Hcmfdio Infalllvel n» cura ilai broicbitci cbro-

aicai e receatei. 

Preparai nt laboralorlu Hoinapiilii» di 

AUQI.PHO UE VASCO.NCEM.Og 
Único deposito em S. Paulo, Casa 

Thcrmometrq, 
U U K K I I E S & C . 

a o , l t n u U I r e i t u , :><» 

9 0 - i l 

Companhia seguros eontri incêndio e sfbro vida 

M J L - O ^ J D a f f i S S M a - 0 3 - 3 
C o p i t a l Miil>H<-i-i|,to 

> r c i a l i m i i l o . 
Knmlo «I«i iraiMtcvn <>m Zl 

X«Mlll>I'«> <l<- I s o i 

AGENTES 

FRANCISCO DE 

(l« l»o-

.1». : i . ( M H ) . 0 0 » 
> a o o - o u o 

3 . S . 1 N . H O Í 
EM S . P A U L O 

PAULA S. PEREIRA & FILHO 
R u a José Bon i f ác io , 3 9 

30- Í3 

í l i e í í o . i n o v n r n n - s « , , | O B c f t i ^ , , , . , , ^ 

R u d . flbach S o h n 
ÚNICO DEPOSITO 

C A S A I I » . P I A N O S 

F R E D E R I C O J O A C H I M 

£ U - tíUA SUO JQdO-30 £ 34 

I k l n n o n 

ao 
20-19 



mm-

T r * 

A ' 

?? O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 3 

FILHO 

20-19 

f , * 

f 

X 

è-

200:0001000 
V 

INTEGRAES 

G R A N D E 

L O T E R I A DO PAR A N A 
EXTRACÇAO SABBADO 

12 d e a g o s t o p r o x i m o 

Paga-se o < l « l > r o so transforlr. Nosta importanto loteria jogara apona 

50.000 billiotea, o distribuo 50i.ri promios. 

"Todos os promios silo pagos sent desconto. . . . . , 

Os bilhetes acham-so dosdo j á A vonda o os podidos do interior dovom ser 

dirigidos aos agentes 

Dolivaes Nunes & Comp. 
1 0 — J F t U L f * D i r e i t a 

CAIXA no CORREIO 2<> 
Endereço telegraphico « DOLIVAES» 

H . I M U L O 

— 1 0 

HOTEL FLORA 
RESTAURANT DE I a ORDEM 

' S U L J L A M J U R 5 Í M H & 

( V O m i n u t o s d a c e n t r o « I « l c h i a d o ) 

TELEPHONE 385 

Esto estabelecimento situado magnifleamento no mais pittoresco arrabaido 
do S. Paul», offcireco todo o conforto às oxm" . famillas o excursionistas. 

C a s i n h a « I o 1 " o r d e m — S e r v i ç o l i o r s - l i j j n c 

O GERENTE 

M . P E I X O T O 
20-20 

R O G A B A N A 
Festa de Pirapora 

Durante as festas do Plrapora havorii trens ospociacs para passageiros de 

2» classe, conformo o horário i|Uu seguo 

A dst 
s. I».V«TI,<» A N V N U I I H Y 

No dia :l: às 7.lü da manha 
Nos dias -1 í ) 5 : 1" trom, T. 15 da manha 

2» trem 10.15 

V o l t a 

I I . I I I U R H Y H . I M U I . O 

No dia li — às fi.MO da tardo 

. , 7 - » H.:ti) u 11.Ü0 da manha ; 2.30 o 5.30 da tardo. 

, > H — > 1 0 da manha o 3 tardo. 
, — > ;s da tardo m 

Pura estes trens haverá biiiiotns especiaos de ida e volta. Preço .» n > « » « » . 
Ntto so fazem trócos, por isto pedo-so aos srs. passageiros trazerem a im-

P , )p^ine™o' qúo nos dias 3, 4 o 5 ..ao serão vendidos bilhetes de - classe 

do S. Paulo a Baruory para o trem ordinário do passageiros e nom nos dias 

7, H o I) (Io Baruory a H. Paulo. 

Sorocaba, 27 do ju lho do 18U'.». • , ; . , „ 
l i . O d l t c r e r , superintrwlenlr 

ü - 4 alt. 

A CASA H U S S O N 
Acaba de receber da Europa gran-

de variedade de Grampos imitação 
de tartaruga e grande e variado sor-
timento de perfumarias dos melho-
res fabricantes conhecidos. 

34, RUA DE S. BENTO, 34 

5 8 : 0 0 G $ 0 0 0 
j I NTEGRAES I N T E G R A E S 

GRANDE 

LOTERIA DA BAHIA 

5a serie da 20a 

Exiracçâo, quinta-feira, l ü de agosto proximo 
irrevogavelmente 

"tiMNKttíoon integraes 
1(1:01 KLSIM )(> 

i : 0 0 0 $ 0 0 l > 

2:<)OOSOOO 
IlOOOáOOO 

ti 

üos srs . empreiteiros, 
mestres d'obras e proprietários 

LÜ J A 
DE F E R R A G E N S E TINTAS 

81, A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , 81 

(ANTIGA RI A DO BKAZ) 
«MI» tfrenU» :< í n b r i e a < le f u m o s « S . P a u l o » 

Acaba do so abrir á rua acima um novo estabolecimouto do ferragens e 
tintas ondo so encontra toda a qualidade do ferragens para construções, 
forramentas para carpintolros, pedreiros, sorralholros, utensílios para agri-
cultura e lintas do todas as qualidades o artigos paia piutura assim como 
trens do coslnha o tudo mais que diz respeito a um estabelecimento desta 
ordem. 

T i l d o n |ii-e<;<>H i n o d i e o u 

CHRISPIM M A G A L H Ã E S & COMP. 
8- 3 alt. 

> b 1-- í V 

DE 

I''OI'I'»Í;<ÍIIK 

Hortaliças e de Flores 

LOJA E CHACABA 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A O O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A P P H O V A D » 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
P>sle sahonel:, que representa o maior esforço 

dasciencia, '/JUI íoilo grande revolução pela accei-
tação qu; scebeu em todas as partes do inundo 
em q'i3 lem sido usado. O considerável numero 
de pessoas que delle tem usado conlirma a su-
perioridade (lesta combinação scientilica, collo-
cando-.) entre os primeiros dos sabonetes inedici-
naesaí; hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz dosapparorer em poucos dias as 
\llt l l<* l l< IH 114» 1 ' O H t O , 

E M p I l l I l l l M , 
INIIIIIOH, 

g u r d n a , 
K m p l K o i i H , 

I > l l l * l l l l -OM, 
C u s p i a 

E r u p ^ ó c n e n t a a e a M . 

deixando a pelle agradavelmeute fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho o o inelhor sabonete até hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais flagrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, cm vista da 
acção benefica do ácido phenico ipie entra cm sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toiletles, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desforinidades de que é susceptível a 
pelle. lnnumeros atlestados de pessoas insuspei-
tas e ile abalisados clínicos aHirinam sua ellicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a llrma dos agentes EAR-
VALHO FILHO & COMI1. 

I » I » K < : 0 ! * : dúzia, lffl ; caixa de tres, l í . um, líóOO. 

n K I ' O M I ' 1 ' O K M 1 ' A l i . O 

COMPANHIA. PAULISTA IMPORTA DOU A DE DROGAS 
R u a D i r e i t a , 1 

100—52 

Elixir tonico de N O Z D E K O L A da Orlando Rangel 

Pltonir . ioso no enfraqueei-

' mento cardíaco, na surmenage, 

nas dyspepsias, nas gastralglas, na 

anemia pro funda , nua convales-

cenças difliceis, na depressão moral , 

na deb i l i dade e em todos os casos em que 

quer I t K S T A L R A l l A S F O H Ç A S . 

TONICO-BEOONSTITTJINTE POB EZCELLEiTCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

P K P O B I T n O R P A ^ : D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

g w , i» títlSVSRfíttt^ZirmKlEv-XSZ'. ~; ̂ W^iBWliirt(ai1lt|lilW> 

Km S. Paulq, 4 rua Direita n. I, Companhia Paulista Importadora do 

i)i ,L'as. Vonde-so om todas as phannacias o drogarias. õu -1 1 

" Ã L F A I A T A R I A 

HÍXAÜIL E C H I N A 
Os proprietários deste aceroditado estabelecimento participam aos sous nu-

merosos froíçuozos quo receberam um comploto sortimento do sementes da 
ultima colheita. 

Alfafa do Peitou, a melhor quo existe, kilo 48000. 
Comprando mais do SO kilos, a :i l3on. 
Peno, kilo 38000; para mais de 5" kilos, a 21300. 
Trovo, kilo ü t ú O p a r a mais do 50 kilos, 21500 

Lo ja e Chacara B ras i l e China 
IlUA FLOUENCIO DE ABHEU, N. I A 

K i i r n r i i n i i & C o i u p . 
10-10 (alt.) 

Còmpafíííia de seguros contra 
f o g o 

ALLIAXCE ASSURANCE CO.MPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM W24 

Autorisada por decreto n. 958, de 21 de julho de 92 
, C a p i t a l 5 m i l h õ e s d e I b s . e s t e r l i n a s 

DIRECTOR-PRESIDBSTB, L O R D IÍOT1ISCH1L1) 

j V 6 G W T E — J 0 8 E P 1 I W . M E R 

Larg-o do Ouvidor, n. 7, sobrado 

C A I X A D O C O R R E I O N . Ü 2 , 

(»U, ate Um »uoo) 

MODAS P A R A HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7—RUA 15 DE NOVEMBRO—7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S. P A U L O 

G R A N D E DEPOSITO E OFFICINA 
DK 

Mármores , ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

Nesta antiga o acreditada casa, que tom fornecido o ostii fornecendo as 
principaes obras de mármores o ladrilhos do Brazil, como sejam as grandes 
obras do X. S. do S. S. da Candclaria, do Banco da Republica do Brazil 
(om comtrucç&o), de S. Bonodic'o do Lorona, de N. S. da Apparecida, Jun-
diahy, etc., etc., os senhores compradores encontrarão sempre uni variado 
sortimento do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
COLUMNAS, DEGRAUS, ETC., ETC. 

COMO TAMBÉM 

E n p c r i n l l d < i i l r > d e l » < l i ' i l l i « > M p : n ' n c i i l v u d i i H « 
<*OI*LL<*IL*OH, c o m o HO 11H3IIII 

IH|H | i r i i i < * i p : « * H c i d a d e * < l a E u r o p a , 

tudo do mais apurado gosto o a preyos anm competidor, apndo ps nossos 
sortimontos feitos directamente nas prinulpaes fabricas da Huropa o os már-
mores fornecidos pela nossa ra*a tllial em Cariara. 

fncarrega-so da exrcu,ao do qualquer trabalho dn mármore, ladrilhos e 
azulejos por Importante que seja, como também de fornecer d sonhos •• pla-
nos para qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & C. 
R U A O A R O A-VISTA, 4 4 

Casa niafs*Í3E 
NO RIO DE JANEIRO-"^ <iurr.%*»v ** 

200:000$ 
2' ser ie da 3" g r a n d e 

LifGiiã ao nnw 
extracção sab1>ado 

I - <!<• s i i j o s t o p r o x i m o 

Paga-so o d o l i r o se so transferir. NVsto importante loteria jogam ape-

nas 50.000 bilhotos, o distribuem-so 5U25 promios. 

Todos os prêmios sart pagos sem desconto. 
Os bilhetes acham-so dosdo jí» íi venda n os pedidos do interior dovom ser 

dirigidos li 

AGENCIA SAMPAIO 
I 'S A — I t a a • : : i l n \ i i v i ' m b r i i — 1 í A 

S. PAULO 

I". prêmio de . . 
prêmio de . . 

:r. prêmio de . . 
4-°. prêmio de . 
">\ prêmio de . . 

o muitos outros do monor valor. 

Todos os promios sâo pagos integralmento. 

Os bilhetes desta importante o acreditada loteria acham-so desde j á á 
venda, e os pedidos do i n t e r U t i ' dovom ser dirigidos aos agentob 

Dol ivaes Nunes & Comp. 
10 - Rua Direita - 10 

M . I - A I I . O C a i x a < l o c o r r e i o V « » — S . I » . V I I . < » 

A Grande Mala Paulista 
FABR ICA DE MALAS 

DE 

João Davicl & Comp. 
Esta oHlcina encarrega-se de qualquer oneommenda com 

promptidao, segurança o perfeioíit, nos seus produetos. 
Tom & vcinlasumpre um variado sortimonto tanto em malas 

do n.ílo como de carga em sola, folha do ferio, vorniz o lona im-
permeável. 

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, lá 
(alt.) 20—14 

i 

CASA ALLEMÀ 
K 

IMPORTADORA 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESCRIPTORIO: 

DE CAIEIRAS 
RUA DIREITA, 6, SOBRADO 

Ficam vigorando até ulterior aviso, os seguintes preros : 
Cal virgem, em saecos de 

• extinta • • de 
(iii kilos :J3I)00 
oo litros as^oo 
õ o » . , . . , 1 í á ( t i ) 

Telhas nacionaes, niilheiro 1408000 
Cayeiras, ."> de julho de I81KL 

O engenheiro representante, (50) 
F r i u i c l w o !• ' . I t a m o H . 

< 
CO . 
< = 

( J 

O 
c > 

> 

Unicaneste genero 
L a r g o d a S é . n . 15 

DE 

Cristiano Webencloerfer 
N« 56 A - RUA 15 DE NOVEMBRO - IT. 53 A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até l õ . 

Vèr para crèr: por exemplo 
C o l x m t p a r a < - a a i a d e i - r c i H K ; » , d e j i i O O s i l ó 

N j : s o o . 
p n n t ' - a n t a < lo e a s n d o H s o l t e i r o s ,1<* 

Z i i o o a a l ô W l i O O O . 
»:-<•- ,1 • a l g o d ã o «• <••- l ã , <!<• I í S«H><> a i . 

< ;ha l <>M i l e m . - i l l i a o < l c c i m l n i i i ' . - ! d e í i 5 i , í O i . 
I V S a t é ' ^ O M I O O . 

V e x l í < I I I I I I I > H i l e m a l h a e d e i i i e r i i i ó <)<• l ã . <!<• J S 
a i O i O O O . 

V e s l l i l i n l i o s d e « - l i i t a *' e a n n a . d e n d ê • f t -Sü fK I a 
• í ; ; > » # i» . 

I'' ÍIUÍ3Í04 :>:IL • OH d a o s l a e à o l i i v e r n c i H a , 
a o * q : , a : ' H s e l"i• J. u n i n l i a l l i l i e n l o d e S4> f l ,, p r e -
I ;«H I I \ O H n i a r c a i l t m . 

< | | i i ' o | i i ' i ; > l i | i ' . o , p r e t e n d e n d o m n d a r « e u n e g o -
c i o p a r a o «li* a i a e a d a , o U r r e c e v a t i l a g e . m á w l*a-
m i l l a * e l o ^ i s l a s , q u a n d o 1 1 / e i ' e i n sim s u a s c o m -
p r a s e m i l u / i a M e p c i ; a n i i l t e i r a n . 

VENDAS SO" A D INHE IRO 
alt. '3—7 

Comploto sortimento do paramentos feitos, alfaias para egreja, damascos 
do od i, ditos de 1:1, merinó superior para batinas, imagens. Ilru os, grinaldas 
para vi.ge.is o anjos, wstidinhos para anjos, azas o onín tes para os mesmos ; 
cí>ra pura. graud" sortimonto do imagons em estampas de todos os tamanhos, 
ditas do Senhor Bom Jesus de Pirapora. 

Orando sortimento do santinhos rondados, ditos em photographias, livros 
ile missa Uno- para senhoras, volludoí, fitas de soda do todas as eOros o 

j larguras, grande sorti.uento de sotir.s. rendas do Unho o algodão finos, lllós 
bordados a onro e prata, band"iias do Divino Kspirito Santu, estandartes o 
oratórios ile todos os tamanhos, medalhas de todos as invocações, ouro pura 
bordar. 

Franjas e galôos, sapatos e meias do soda para anjos; borlas, cordõoa, 
jarras para altar, eo.õas o resplendoros para i.uagons, vestimentas, etc., otc. 

Tapete avoludado o quo ha de melhor para igejas, coiõas de N. S. das Do-
res dos 7 mystorios. (jorro do veludo bordados a ouro fl no, borlas para os 
mesmos. Kstandartes reliiriosos o para sociedades, etc. Livraria cathollca, 
medalhas d" prata da c nigregavíto da llll.as ile Maria, ditas dos Apostolados 
da cougregavíto de .losiis, metal doura Io. ditas de muitas invocavõos. Cruci-
fixos de prata, ricos, ditos ile martlm. Redomas do \iilru. 

FER.RETE & COtóP. 
H . I ' A I ' 1 - O - LARGO DA SK. X. I-' I» \ I : I , O 

l ô - l O (alt.) 

Commisscíes e consignações 
• l o à o d a ( ' . i w l a C a r v a l l i o «St encariogam-se de rece-

hoi- cargas o reemhai car para to.Ui a linha Mogyaua, mediante módica com-
missfio. 

Armazém por atacado de seocos e molhados 
Correspondente em S. Paulo para receber o embarcar cargas vindas do 
Rio de Janeiro. 

EN DEKKKEÇO TELEF Í LÍ A PI I ICO - J O A O T H EOTO N I O 

ARM AZiiiM 
XJ — UG \ IK»M .IICHI'.S - H I 

ESCRIPTORIO A' .MESMA R1'A N. 50 A 

VÁM&m&z 10—d alt. 

POLYTHEAMA NACIONAL 

Empreza, theatral J. F. CARVALHO 

COMPANHIA DRAMATICA PORTUGUEZA 
d o t h e a t r o D. M a r i a II 

dirigida pelos notabilissimos actoros 

R O S A S E B R A Z Ã O 
Da qual faz parto a eminente, prestimosa e laureada actriz 

a-osA DAMÂS-casaa-õ 

H O J E H O J E 

Sexta-^eiê^â 4 d e a g o s t o 

3 1 Recita de Assignatura 
Ultima reprv.ontavio ila eomcdla-drama em I actos, original do distineto 

escriptor l.oijO Tavares 

THEATRO S. JOSE 

T e m p o r a d a Synica de 1893 

PEÇA LE GRANDE SUCCESSO EM LISBOA 
O papel de llosa será dcseiupeuhado pela distlncta actriz I t o s a P a -

m a s i - e a o , n de Padre Joaquim, pelo correctissimo actor K . I l r a / . á o 
e o de Do . ngus pelo distineto actor - I . I f t o n n . 

T' nr« p' rte tpda a companhia 
p r o v - n * p f t c n l i a d a c u p e c l n e u l o : Camarotes, 40|000 : ca 

deiras do 1". classe, S-jOll 1: ditas de 2». MoOO : entradaj de camarote, 4^000 

'entradas Jeiaps, 11"00, 

\ U H i n d o e n p e c l o c u l o h a v e r á I IO IK IH p a r a t o d o » 
u m p u i l l < > H « I a c l i l a d c . 

GRANDE C O M P A N H I A DE OPERA I T A L I A N A 

E i n p r o z a <lo A . F e r r a r i ' 

AVISO 
Devendo a companhia chegar a esta capital no dia K , 

e estrear a ir>, será a assignatura encerrada no dia 8 do cor-
renle inez de agosto. 

A empreza roga aos senhores que têm marcado logares, e 
aos ipie desejarem assignar, o obséquio de o fazerem atò ao 
já referido dia 8 do corrente. 

De accordo com os annuncios já publicados, a companhia 
dara 

12 únicos espectaculos 
nesta capital e fará cantar as operas que maior êxito obti-
verem no Itio de Janeiro, compromettendo-se á incluir na as -
signatura, os :t maiores SUCCESSOS da acíualidade : 

Falstaíf, Manon Lescaut e 
I F a g l i a c c i 

operas em que os nflRfãs desta companhia, obtiveram c o m -
pleto tnuinpho em Uuenos-Ayres e Rio de Janeiro. 

O elenco da companhia e o repertório são os já publi-
cados. 

A i m H l g n a l n r n , n e h a - n e n l i e r t n n o e i w r l p t n r l o 
i d a l a r g e d o H o n a r l o , I , i l a * I O l i o r u d d a m a n h ã 

«>•4 ü < l a l u r d e . 

JOAQUIM MONTEIRO DE CARVALHO 

Representante da Cmpreia Theatral éo Bras i l . 

• k • 

í . j 

• 



C O A L H O 
M A I I C A E S T n E I X A 

Liquido o seeco, Pm pó ou em pas' 
tiilius, indispensável para a fabrlcayAo 
de queijos ; cada vidro traz a d inj-
eção para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estreita (oni circulo encarna 
no) MAGALHÃES, L.UCIUS & COMI-., SUC-
cessores do KhingclUoefer A Comp., 
Rio do Janeiro, únicos importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho do invariável boa qualidado, 
conformo a oxperiencia do mais do 
quinzo annos, o do oCfeito soguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
de e serapro crescente consumo om 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-so á venda em todas as casas 
do interior. (toro. o sext.) 

Drogaria Importadora 
DG 

Guimarães, Maílet, Bicai lio & Comp, 
n u a A . P e d r o , S N o 11» 

RIO DE JANEIRO 

Roga-so a todos os era. phnrmaccnticos, dro-

fv i s t a s o industriava a sua nttenvfto p a r a o 

g rande o permanente deposito desta drogaria. Km 

MUS armazéns encontra-se sempre grande depo-

si to de todas as drogas e produetos chimicos 

dos mais acreditados authores nílo só emprega-

dos na medic ina , como t ambém nas artes cm 

j e r a l . 

Recobo t ambém d i rectamente todas as á g u a s 

mineraes, naturaos o bom assim, completo e va-

riadissimo sort imunto de todos os apparelbos e 

• teual l ios appl icados aos iaboratorios. pharina-

ceuticos, industriaes, etc., etc. 

Preços sem eompeteneia 
Remessas immediatas 

SOBRADO 
Aluga-so no contro da cidade. l?xi-

go-8e tlador. Trata-so A rua Marechal 
lJoodoro n. 8 (armazém). 5—5 

Jós de ferro, de Peckoít 
A p p r o v i i i l o p t > l u j u i i t n i l « l i j g l p n n 

O verdadeiro espocitlco da opilnçflo 
• anemia, o melhor dos touicos o 
anthelmiuitico. 

Além da sua vantagem o offlcacia 
j à ha muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opiiavilo, chama-so-lhes a 
«ttonçfto para o seu otíeito tônico re-
eonstituinto, na doso simplesmente de 
5 ccntigramnios em capsulas, toma-
das apenas uma em cada rofolçüo. 

Pôs, capsulas, pílulas, xaropo o vi-
nho vendom-se na drogaria Pockolt, 
Quitanda, 151). Rio de Janeiro: 

15-8 (alt. 

C A R V A O 
Cardiff do superior qualidade. Depó-
sitos om S. Fanlo, Campinas o Santos. 

Vendas a preços sem competência. 
Em Campinas também vendemos 

carvtto do forja c coke, nas mesmas 
condiçOes. 

Anderson , Sotto Ma ior K 
44, Rua ilo Commercio, 4<i 

alt. 20—12 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARÂDEDÀ 
APPROVADA PELA EXMA. JUNTA DF. 

HYGIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innnmoros certificados do médicos dis-

tinetos o do pessoas do todo o critério 

attostam o proconisam o I S a h à f t 

R U M O para curar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
Darthros-
Hmpingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rheumaticas 
Dores do cabeça 
Foriinontos 
Saídas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOes cutâneas e mordeduras do 
insoctos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vonde-so em todas as drogarias 
pharruacias o lojas do porfuniarias. 

MEDICO 
Dr. Ignacio Marcondes Rezende 
n « n l < l < M i e i n : Rua Amador 

Bueno, 29. 
C o n M u l I o r i o : Rua Boa Vis-

ta, 41 (1 Os rt). 

Trata do todas as moléstias do se-
nhoras, pratica operações. 30-21 

ALPHONSE DE BREYNE 
InSoi ' i» 'ut<* Comiii<'i-<-iiil 

AGENCIAS 

T R A N S I T O D E M E R C A D O R I A S 

CHARTERING AGENT 
Caira do Correio 144 

Endo re ço Te l o g r a ph i c o : 

BREYNE—SANTOS 

[ s c r i p l o r i o Praça da Republ ica. 38. sobrado 
Si A M O S 

30-22 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escr i p t o r i o : r u a Dire i ta , 6 - sobrado 
T e l o p l i o n o 11. 9 : t O 

PAPEL cm balas para embrulho 
• cartão de diversas côres e qualidades 
» para impressão c para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se romeniam pelas suas qualidades e preços 
(ato o tlm do anno) 

VIMOS DO POETO 
(GENUÍNOS DO DOURO) 

D E 

J . W " . B u r m e s t e r 
P O R T O 

S ( i b r e i i i e » i n 
D u q u e 

M o H c a t o l 
S u p e r i o r 

E s p e c i a l 

Únicos importadores no Estado de S. Paulo 

FRANCISCO DE PAULA S. PEREIRA & FILHO 
Rua José Bonifácio, 39 

30-23 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O VAPOR 

RIO JANEIRO 
C o m i i i . A v o n z o 

H i i i i i r á d e S a n l o » i K x l i i t <9 d e n g o n t o e < l o R i o 

( l e . I m i e i r o l i o «li** 7 < l o m e n i n o m e x p » i * < i : 

Gênova e Nápo les 
com escalas cm 

l l u l i i t t e I»»M-II:IIII1>U<-<> 

Todos os vapores desta companhia são il l i iminados a luz eleclrion o 
fazem as viagens mais rápidas e rcjrulares. 

No preço das passagens eslá incluído o vinho de mesa. 
Para passagens o mais informações, trata-se, em S. Paulo, coin 

« J-OÃ-© -QATTI €-'ÕMP. -
i t l i u l i o ICos i i r io , I A 

Casa de cambio e importarão 

Em Santos, com 

A. Fiorita & Comp. 
I t U A I » E S A I V r O A ! V T O \ I < » , 

N A V I G A Z I O N E G E K E R A L E J T A L I AN A 

KOCIETÀ I I I O I T E 
F L O S a o & R Ü B A T T I N O 

L i n h a d â r e c t a 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

Sahlrá do Rio em 5 de agosto para 

GÊNOVA 
e NÁPOLES 

Magniflcas accommodações para passageiros do 1» e 2o clusso.—Illuminov&o 
a luz olectrica 

V ' I «^OI « I ^:>i-2inl i i l n e m I I » <IIIIM 

AGENTES: 

CÁ MULO C li ESTA & C 
- H U A I » K S . I I E U T O - 1 H 

s. PAULO 

Desconto de l e t t r a s 
Na agencia mercantil de Rodovalho 

Júnior & Comp., encontram-se descontos 
para lettras de toda e qualquer quantia. 

30- 13 

Roja i Mail Stcam Pdcket Compiny 
O VAPOR 

TAGUS 
osperado om Santos cm 0 do agosto, 
sahirà 110 mesmo dia para 
M o i i t e % ' i < i ê o e 

I t i K c i u i K - A y r o H 

O VAPOR 

THAMES 
esporado do Sul, sahirA do Rio de Ja-
neiro 0111 8 de agosto com oscalas para 
B u l i i » , U i i e i t l ó , I V i * i i a i i i -

h u c o , L Í H I > Ô I I , V i g o , 
S n u I l i >1 í i i p t o u e A . n-
t . u e r p i u . 

Accoitam se passageiros de 1», 2» o 
3a classo. 

Para passagens o mais informações 
na 

Casa Liiplon 
Rua do S. Bento, 41 o 43 

» . P A U U ) 
Srs. Holwortoy, Hllis & C.. rua S. 

Antonio, WSIIIIOH. 
Sr. G. C. Andorson, rua do S. Po-

dro, n. 1, I t i o « l e . l u n e i r o , 
11—8 

Compagnie Messagorrs Maritimes 
do Bordeaux 

O V A P O R 

Medoc 
entrado hojo 0111 Santos sa'iirú em 5 

do corrento para 

ü l o i i l e v i t l ê o e 
l l u i M i o H - A y r e R 

tomando passageiros do li» classe. 
Os agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
P a u l o - R u a José Bonifácio, 25 

M s i i i t o M — R u a 15 do Novembro, 17 

NavigazioQo Generalo Italiana 
IL, MAGNÍFICO VAPORE 

iiluminato a luco olettrica 

atteso in Santos 1*11 ngosto partirá 
dopo rindisponsabilo formata por 

G R W O V A e 
\ . \ l > O M 

A G E N T I 

CAMÍLLO CRESTA & C. 
V i s > H . I l e i l l o , -SM 

S. PAOLO 

8 - 8 

Navigazion; iTÂLO-ÜRAS!L!.\NA 
II, VELOCE VAPORE 

Giulio Cesare 
iiluminato a luco olottrica 

Parto da Santos il giorno 19 agosto 

per 

G E V O V A e 
W P O I . I 

AGENTE 

C Â f L L O CRESTA & C. 
•%' ln M . I l e i l l o , 'SM 

SAN PAOLO 

Société Ĝ nérale do Transporte Mari-
times à vapeur de Marseille 

O v a p o r 

BRETAGNE 
esperado om Santos at<i o dia 8 do 
corrento saliiró depois da iudisponsa-
vol demora, para 

MUI-HOIIIU 
O e n o v n e 

I V o p o l e s 
Passagens para Barcelona 110$ o 

mais portos ÍOOJ. 
Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
Em H . P u i i l o , Rua Josó Bonifá-

cio, 25. 
Em H n n t o i * , rua 15 do Novom-

bro, 17. 

C OIW M E R C IO 

A S S E M B L É A S GERAES 
Estão convocadas assemblóas goraes: 
Da Companhia Tolephonica do Es-

tado do S. Paulo, para o dia 5. 

A Companhia Upton Importadora 
está fazendo a ultima chamada do ca-
pital, a rasfto do 10 % ou 20 por 
acçflo. 

I t e c o l l m i t c i i l o « l e n u l a s 

O Ministério da Pazonda dirigiu, com 
data do 10 do abril de 1893, a se-
guinto circular : 

«Determino aos srs. dologados fls-
raos do Tliesouro Federal o inspecto 
res das allandegas nos diversos Esta-
dos da Republicaque.indepoiidentomonto 
do annunoio para o recolhimento das 
notas do IOO$0UO da 0.» o das do 
20080(10 da 7.° estampa, sejam ollas 
recebidas nessas iopartiyões a troco 
do outras dos valores do 500 até 10$, 
o bem assim quo romottam A enixa 
do uinortisaçâo, atlin do sorom por-
mutadas por notas do poquonos va-
lores, as do 208000 da 7.» ostampa o 
as do 50$000 a 5008000 do quaiquor 
estampa, mesmo quo riflo so achem 
inutilisadas, como ora praticado pelas 
oxtinetas thesourarias do fazonda>. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandoga o Ro-

coboiloria do Rendas, de 31 a 5 do 
agosto : 
Café bom 1$2:I0 kilo 
Cafó escolha (J70U » 

CAMBIO 
S. Paulo. 4 de agosto (1o 1893. 

As taxas afllxadas liontem pelos ban 

cos foram as seguintes: 

I.OIKIOII II:III!( 
a 90 d. A vista 

Londres 12 113/4 
Paris 795 812 
Hamburgo 983 1.000 
Itália 814 
Lisboa o Porto.. 400 
Now-York 4.280 

C o m i n e r e i o e IIII IumI 
Londros 12 I I 3/4 
Paris 795 807 
Hamburgo 982 995 
Portugal 41" 
Italia 809 

I t f l t i x l i I l n n U 

Londros l i I I 3/4 
Paris 790 808 
Hamburgo 982 998 
Italia - 810 
Now-York — 4.1110 

< : . C r o M l n «.V 

Londres 12 11 3/4 
Paris — 813 
Hamburgo — 1.005 
Italia (saques).. 705 

» (valos)... 8(V, 
Lisboa o Porto. 390 
Portugal 400 
Hospanha 785 

A taxa do 12 d. foi ndoptada por 
todos os estabelecimentos aaeadorcs, 
vigorando otlicialiuonto 110 correr das 
transacvões. 

A' tardo o Commercio o Industria 
rotrahiiMe o o Lo.idon afllxou a ta-
bolla do 11 7/8, 

Pela manhil offoc.tuaram-se opera-
ções a 12 I 4 descomlo o cambio a 
12 1/8. 

A' ultima hora os bancos sustenta-
ram a taxa do 12. 

O mercado mantovo-se frouxo. 
Em Santos, o papei particular con-

tinua escasso, pelo rotrahiinento dos 
sacadoros. havondo tomadores a 12 l/ l, 
do manhü o a l i 1 8, á tarde. 

T E L E G R A M M A S 
m o , : » . 
Cambio 12 1/10. 

S A X T O S , :*. 
C u l é 

Entraram 11. "S I saccas 
Vendoram-so 9.000 
Existem 179.000 

Proço 12SOOO 12Í800 réis 
Mercado irregular. 
Cambio: 
Papel bancarlo 12. 
Particular 12 1/4. 

H i i i i m A A 

Para Europa: 
Scs. café 

Vap. ali. Argentina 11.790 
Vap. port. Malange 2.508 

14.301 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
AGOSTO DE 1893 

Scs. café 

KARL VAI.AIS & C. 
» Hamburgo 2.250 

» Antuorpia 1.000 

AUQUSTO LKUBA A C. 
» Hamburgo 2.000 

A. TITOMMEL & C. 
» Hamburgo 1.090 

N. WOLTJE & C. 
> Hamburgo 1.507 

NOSSACK & C. 
> Hamburgo 1.263 

OUSTAVO TRINCKS & C. 
> Hamburgo 1.155 

E D . JOUNSTON & C . 

» Hamburgo 1.000 

TUEODOR W1I.1.E & C. 
> Hamburgo 911 

S. S T O F F R E Q E N & C. 

» Antuérpia 1.5"8 

14.304 

NOTICIAS MAR ÍT IMAS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

4 Sciutliampton o esc. Tagus. 
5 Hamburgo o esc. Bahia. 
5 Livorpool o osc. liellaura. 
5 Nova-York o esc. Hogarth. 
7 Rio da Prata, Thames. 
8 Bordeos o ose. Congo. 

10 Livorpool o esc. Orcana, 
10 Lisboa por Santos, Tungue. 

VATORES A SAHIR DO RIO 
5 Rio da Prata, Tagus. 
5 Gênova o Nápoles, Sirius. 
5 Hamburgo o osc. Argentina. 
0 Nova-York, Maskelyne. 
0 Portos do Puclllco. Bcllaura. 
8 Antuorpia o osc. Thames. 
9 Rio da Prata, Congo. 

11 Pacifico c esc. Orcana. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
0 Southampton o esc. Tagus. 
0 Bromon o esc. Koeln. 
8 Hamburgo o esc, liahia. 
8 Lisboa o esc. Tungue. 

11 Gcnova o Nápoles, Arno. 
17 Gênova o esc. Giulio Cesare. 
2ti Gonova o Nápoles, Cario Raggio. 

VAPORES A SAHIR I)F. SANTOS 
4 Geruvao Nápoles, Rio ilr Janeiro. 
5 Gênova o Nápoles, Sirius. 
0 Montovidéo e Buenos-Ayros, Tagus 
8 Rio, Rosse. 

10 Rio, Tungue. 
13 Gênova o Napolos, .-triio. 

19 Gênova o esc. Giulio Cesare. 
28 Gênova o Napolos, Cario Roggio. 

COTAÇÕES 
Vend. Corop. 

Soberanos 2083 --

AcçSes 
Companhias 

Paulista integ 200$ 250}; 
Idem com 20 % 00$ 458 
Mogyana. I»emissSo... 240$ 220$ 
Idem da2» emiss lo . . . 2208 210$ 
Contrai Paulista 100$ 90$ 
Mochanlca Import 15' $ — 
Oesto Agrícola 3x86 — 

Luz Stearica 100$ — 
Sul Brasileira. — 808 
Christoffol Stup 808 — 
Kabril Paulistana 00$ 
Industrial de S.Paulo. 40$ 
Serviços Marít imos.. . — 108 

Bancos: 
Credito Real,cart. hyp. 1908 1854 
Com 20 % 408 — 
Cart. comm 1908 — 
Com 20 % 408 — 
Lavradores — 100$ 
Unitto do S. Paulo 00$ 40$ 
Idom da 2« emissão... . 50$ — 
Comin. elnd 100$ 150$ 
Constructor e Agr — 70$ 
S. Paulo 110$ — 

1-et r j « s l i y p u t l i r c n r i a s 

Ban'o doC . Real 72$ 70$ 
Unido 05$ 60$ 
Intend. Municlp 80$ 78$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.040$ — 

Goraos 1:000$ — 

D c b c n t i i r n s 

Viaçüo Paulista. 70$ — 

G c r i e r o s |>:ira c o n s u m o < l i a r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguape, sacco, 30$ a 34$. 
Banha Alves, kilo 28 a 28300. 

«Maristany», 18700, 
«Matarazo». 18000. 

Carno secca do Rio-Grando, 18200. 
Canglea, KO litros, 258 a 208. 
Cebolas, cento, 08. 
Keijao mulatinho, 100 litros 20$ c 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
Idem, preto, 100 litros 20$ a 28$. 

Fumo superior, 1 kiio, 2$300" a 
28700. 

Farinha ospoclal, 100 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 20$. 
Idom do 2.\ 100 litros, 10$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17». 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Galllnhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matto, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$00U a 18200. 
Porú, um, 12$ a 18$. 
Queijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

Mercado I ta l iano 
Preços dos goneroa mais procurados 

no nosso mercado o no intorior: 
Azeito tino do Lucca, litro, 2$ a 

2$200. 
Dito do Gonova, litro, 18000 a 18800. 
Dito om quartola, 240$ a 200$. 
Dito om mola quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do Unho sortidas, kilo, 1$800 

a 2$200. 
Fornot branca, 37$ a 39$. 
Fernet Viuva Branca 30$ a 38$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ u 

12$. 
Mortadella em latas do 200 gram-

mas, 1$200 a 1$300. 
Ditas om latas do 100 gramnms, 

$700 a $800. 
Queijo Parmozfto do 1.», kilo, 5$ a 

0$000. 
Stoch (lsh, kilo, 900 a 1$200. 
Vinho Toscano ora quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano moia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chiante em quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alleatico, era quar-

tola, 2008 a 220$. 
Vinho Chiante, em frascos. Marcho- j 

so, bocea negra, caixa do 12 frascos I 
do litro. 308 a 35$. 

Vinho Chiante, com 24 frascos • 
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vermouth E. Martinazzi & Comp. | 
22$ a 25$. 

Vermouth Fratolli Gancla, a 28$ 
32$. 

Vermouth do outras marcas, 218 
22$. 

M c r c a i l i i f r n u c o z 

Azeito Plagniol, om litro, dúzia 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 2S$. 
Água do Soltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, 1$000 a 2$. 
Benedictinos, 82$ a 88$. 
Biscouto Loux Porry, 38 a 3$200. 
Camarõos cm latas, iluzia, 24$ a 

20$. 
Cognac .Inles Robin, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fino Champagne, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 418 a 42$. 
Duthiloy, 1008 a 110$. 
Marcas nfto conhecidas 110 mercado, 

208 a 30$. 
Corveja, duzia, 13$ a 15$. 
Cliartreuso, 90$ a 1008. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor CacAu, fiH$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 4$000 a 5$. 
Potit-pois, 1$ a 1$200. 
Rhtim da Jamaica, 15$ a 50$. 
Vollas, 28$ a 308. 
Vinho Lormont, 208 a 2V$. 
Bordoaux d. 111., 158 a 2 0 $ . 
Vorraouth francoz, 28$ a 30. 

G c u c r o s IN>rl i i i p i c / c s 

Atacado e varejo 
Azeite rtoco, litro 23"'1*' » 3?200 

Amenduaa 1S»I«I - ÜJ3UO 

Alplslu, ki lo 8 <'M> • 8WIO 

Alh iu , me l » cu ixa S(I.3IM»I . S.-.sooo 

l l i i tnl lnl iaa, ca ixa rj .}t»nt . H , j " o o 

Coloran . I am Kit .**! • MSnoO 

Cebolas, r a ixa • 

Kru i ta» cm laia» I«20<l . 15',(10 

Kl(ina. t:> IíIIOB MStHMl » 103000 

Marmel la i la , lata l í i t » ) » IS400 

Ma»»a 'le lunia le , l i l i ra . 3 " " ' " » 1 K » 

Nozefl, k i lo "S-''»! • 

Passa» om arroba IK$i»lO • IHSKIO 

Idom om caixa» S7SÕ00 » Si-JOOO 

Sardin l ias om sa lmoura , 

l a t a . . 68"0 : i » 7SOOO 

Vinho do Porto, p i pa 7IKI.SOOO . I.OCKISIIOO 

Ideta virKetn, p ipa S ' J0 i ( " l0 • 4CI1J000 

Idom Moscatel c a i x a . . . « i f w m » fioji^H» 

Idom verde, p ipa 3"."$IHKI . ÍIWJOOO 

Idem branco, p ipa 4SOÍOOO - S00|000 

V inagro , ca ixa 12tfl<00 . 1-51100 

Idem comm. em c a i x a . . 20|iNJO • :Mt}iioo 

Idem do Porto, regu la r 

em caixa 20ÍC00 . aejOW) 

Idom bom, em ca ixa Sf j iK in . filJjjOOO 

Idem superior, c a i x a í-lgOCO • ôo^iits) 

1 7 . 0 2 1 : 8 4 5 $ 5 0 0 

5 2 . 1 3 3 8 0 0 0 

3 9 . 2 » M 7 0 $ 8 0 5 

7 0 . H ' 0 8 0 0 0 

l:8')0:8i'0f000 

1 7 . 0 7 3 : 9 7 8 $ . F I 0 6 

Banco de Credito Real de 8. Paulo 
Ba l a nce t e em 31 de j u l ho de 1893 

A C T I V » 

CARTEIRA HYPOTHKCARIA 

Comprehendcndo as operações de au viltos (í lavouri 

Accionistas ' . 
Empréstimos hypothocarlos 

Ditos sob cauçfto do titulos 

GARANTIAS : 
Valor dos bons hypothocados ao Banco. 
Idomdos titulos caucionados 
Titulos depositados pertenceu tos a tercoiros 
Letras hypothecarias a re-emittir . . 
Ditas portoncontes ao Banco . . . . 
Prostações a rocebcr 
Juros vencidos 
Propriedades arrematadas ou adjudicadas 

para pagamento de dividas 
Edifício do Banco 
Carteira Commercial 
Caixa 
Diversas contas 

CARTEIRA COM.MERCIAI 

Contas correntes 
Titulos descontados 
Letras a receber 
Titulos caucionados 
Debentnres 
Dlvorsos titulos em Carteira . . . . 
Letras a roeobor do conta alheia. 
Caixa 
Diversas contas 

i » A 8 R ' V-íit 

CARTEIRA HYPoTHK 

Conipre/iendendo as operai*» * 

Capital 
Dinheiro recobido do Tliesouro Nacionnl 
Fundo do Reserva 
Garantiiis diversas 

DEPOSITANTES : 
Titulos pertencentes a terceiros . . . ! " 

Deposito por alvará 

Letras hypothecarias emittidas . ' . " . 
Letras hypothocarias sorteadas . . . . 
Juros do lettras hypothocarias . . . . 
Contas correntes 
Dividendos nfui reclamados 
Diversas contas 

CARTEIRA COMMERCIAL 

Capital 

CONTAS CORRENTES: 
Do movimento 
> prazo lixo 

Sujeitas a aviso 
Carteira hypothecaria 

Letras por dinheiro a promio . . . 
Cauções 
Cobranças dc conta alheia . . . . 
Diversas contas , 

1 9 . 3 0 7 : 2 7 0 8 8 6 5 

1 . 7 2 1 : 7 0 0 $ 0 0 0 

4 0 : 8 0 0 $ 0 0 0 

1 . 5 8 0 : 2 0 $ 0 0 0 

7 0 0 : 5 1 2 $ 1 3 0 

1 0 9 : 7 6 9 8 8 0 8 

1 5 9 : 2 2 0 $ 4 2 5 

0 3 : 3 2 6 8 1 5 0 

3 . 0 0 5 : 3 3 4 8 7 5 4 

1 1 1 5 : 0 8 9 8 8 3 0 

U : « 3 : 8 3 1 8 8 0 1 

2 . 4 9 7 : 1 5 7 8 0 1 0 

1 . 5 0 8 : 8 7 5 8 0 0 0 

1 0 1 : 1 2 4 8 5 0 0 

2 . 3 9 0 : 9 0 3 $ 7 2 O 

1.111:6008000 
2 " M : " 9 0 $ 0 0 0 

11 ' ' 3 4 4 9 0 5 

V 11 |X><90 

'li.090 

: i ' , ' : t * " . 7 2 

á l-i 

.'1:70 -II Ml 

398725 

5. i:<' : ,008000 
,",.ll (0:0 i'8i'00 

S 7 i : 7 2 9 $ 6 8 0 

8 9 : 3 0 7 : 2 7 0 8 8 0 5 
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Evidentemente o rei doa bo-
hemios, na eventualidade de 
alguma tentativa contra elle, 
tinha collocado oa aeua criados 
noa arredoreB do palacio, e prin-
cipalmente na viella. 

O receio de caliir em aeu po-
der fêl-a voltar atraz. 

Nesaa occasião tocou a joven 
com o pé em um pequeuo oi»-
jecto que estava cahido na ter-
ra. A bohemia abaixou-ae e re-
conheceu que era uma car 
teirn. 

Tinha sido o rei doa bohemios 
que deixara cahir do bolso em-
quanto apertava o pescoço tia 
bohemia, obrigando-a a dizer-
lhe onde estava Cynthia. 

Miss Ellen apossou-se da car-

teira, voltou para a casa sem 

luz e subiu ao seu quarto, sem 
fazer barulho. Chegada lá, ac-
cendeu uma vela e começou a 
examinar a carteira do rei doa 
bohemioa. Continha ella algu-
mas palavras eacriptas a lápis, 
em linguagem bohemia, a lín-
gua materna de Topay e que 
ella nunca tinha esquecido; pode 
pois, decifrar os caracteres ex-
traordinarios traçados sobre eaaaa 
folhaa, mas essas palavras re-
feriam-se a negocio» estranhos 
ao marquez Rogério e parece-
ram-lhe não terem interesse al-
gum para ella. 

Sómente, estudou com paciên-
cia a letra comprida e firme do 
rei dos bohemios, o, pegando, 
em um lápis e em uma folha 
de papel, começou a imitar essa 
letra, com paciência e tenaci-
dade de um falsario. 

Ao cabo de uma hora, ar-
rancou uma folha branca da 
carteira e escreveu nella com fir-
meza o bilhete que vimoa Joel 
entregar a tSamyfio. 

Depois do que, deitou-se, um 
pouco inquieta sobre a sorte de 
Leonel, mas com alegria no co-
ração, pensando que >Jo5o da 
França estava, de então em 
diante, em seu poder. Na ma-
nhã seguinte, pouco antes de 
ser dia, levantou-i»e miss Ellen 
sem barulho e foi acordar um 
dos dous criados que sir Ro-
berto Walden tinha poato á Bua 
disposição. 

Esse homem tinha enfi ado em 
casa muito tarde, depois de ter 
deixado a indiana Dai-Natha e 
o criado Black na casa de cam-
po onde deviam conservar Cyn-
thia prisioneira. 

—Joel, diase miss Ellen, tens 
boa memória V 

— Excelleute. 
—Decorarás bem as tres pa-

lavras que te vou dizer V 
—Assim o espero, miss. 
—Então. ouve. 
E mias Ellen pronunciou estas 

tres palavras : 
— <Maide evoy banty.» 
— «Maide evoy banty, repetiu 

Joel. 
—Escreve-as, se receias não 

te leubrares. 
—Oh ! é inútil, miss. 
—lato querdizer.replicou miss 

Ellen, na linguagem dos bohe-
mios : «Aqui tem para si». 

—Ah ! disse Joel, é uma lin-
guagem singular. 

—Conheces a casa do Wnp--
ping ? 

— Aquella em que estava 
Cynthia ? conheço. 

— Has de já jr, t̂ aterás á 
porta, introduzirás este papel 
debaixo deliu, dizendo as tres 
palavras que te acabo de ensi-
nar ; depois do que, fugirrts 
apressadamente, tendo bem cui-
dado em que te não vejam o 
rosto. 

Joel inclinou-se e partiu. Em-
ijuanto desempenhava a »uu 

mensagem, com habilidade bas-
tante para fazer acreditar a 
Namsão que realmente falava 
com um verdadeiro boliemio, 
mandou sir Roberto Walden per-
guntar a sua sobrinha ae o po-
dia receber. 

— Ah! disse comsigo miss 
Ellen, se elle seguiu pontual-
mente as minhaa instrucçõea, 
antes de tres dias toda a cida 
de de Londres saberá que Ro-
gério é filho de uma bohemia. 

Sir Roberto entrou no quarto 
de sua pupilla, com ar risonho. 

—E então ? 'liase elle, tudo 
correu bem esta noite ? 

—Pela minha parte,no menos 
disse misa Ellen, temos Cynthia 
em nosso poder. 

— Ah! disse sir Roberto, com 
ar de indifferença. 

— E o meu tio, que fen? 
— Convidei para jantar as 

tres pessoas que me designaste. 
iato é , sir Artliur Rood, sir Al-
bépjç Berny e sir Edward John-
son. 

—Viu o marquez ? 
— Appareceu noclub pela uma 

hora da manhã. 
—í?em. 
— Eu tinha chamado ív çon 

versa para o famoso club de 
«Herminiu» essa associação mys-
teriosa que ue assemelha iim 
pouco ao tribunal secreto de 
cfashion». 

—Que dia.se o marquez ? 
—Prçtendeu que esse club 

não exiatia. Algumas pessoas 
sorriam-se, então o marquez ex-
clamou : Pois bem 1 senhores, 
se o club de «Herminia» existe 
quero fazer parte delle! 

—Victoria ! exclamou misse 
Ellen. 

— Agora, disse sir Roberto 
Walden, que fiz o que querias, 
vaes explicar-me o que ha-de 
acontecer ? 

—Não, meu tio. 
—Ah 1 deveras ! disse sir Ro 

berto, guardas os teua segre-
dos? 

—Guardo, sómente prometti-
lhe provar a si e*'a lady Cecilia, 
que Rogério era filho de Cyn-
thia. e provar-lh'o ei. 

—Quando ? 
—Amanhã á noite provavel-

mente ; e não serão as únicas 
peaspas que o saberão. 

—Ah ! disse sir Roberto, quem 
maia o aaberá ? 

—Toda a «fashion» ingleza. 
Sir Roberto franziu o sobr'-

olho, 
—Mas, disae elle, não valeria 

maia evitar esse escandalo ? 
—Esse eacandalo é necessá-

rio. 
—Para que ? 
—Porque Rogprio n|inçtt con-

sentirá em ceder o seu lo^ar a 
Leonel, 

—Comtudo, elle é leal, 
Miss Ellen sorriu se ironica-

mente. 
—Não ae desce assim, diase 

ella, de uma cadeira de par 
d'Inglaterra : e depois,accreacen-
tou miss Ellen, bem sabe que 
lady Cecilia ae recusa a con-
fessar que Leonel é seu filho. 

—E' justo! disse sir Rober-
to, resignado a confiar-se ao gê-
nio machiavelico de miss Ellen. 
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Pelas dez horas, apresentou-se 
o cirurgião Bolton em casa do 
marquez dAshburthon. 

Tinha já lá ido de manhã, mas 
tinham lhe dito que o marquez 
dormia e não podia recebel-o. 
Dessa vez, encontrou Bolton 
Rogério sentado na sua cadeira, 
com o rosto risonho e uma ex-
pressão de mysteriosa felicida-
de nos olhos. Bolton 1a certi-
ficer-se"doB progressos operados 
pelo remedio de Josué. 

Rogério descobriu-lhe o bra-
ço. O emplasto tinha produzido 
uma ligeira inflammação, maa 
tinha feito desapparecer com-
pletamente o signal dos bohe-
mios. Emquanto Bolton lhe ti-
rava o apparelho, disse-lhe Ro-
gério : 

Já ouviu falar no club de 

«llermmip? V 

- Nunca, respondeu o cirur-
giãu, que é isso V 

—li' uma associação myste-
riosa que coutrahiu uma singu-
lar missão. 

—Qual ? 
—A de punir as culpas de 

lesa-elegancia e de perseguir 
com todo o rigor os nobres que 
faltam aos deveres da sua je-
rarchia. 

— Não comprehendo muito 
bem, disse Bolton. 

—Também eu a principio não 
tinha comprehendido, mas ex-
plicaram-me o negocio com to-
dos os seus portnenores. 

Então, pedirei a vossa senho-
ria que me preste o mesmo ser-
viço. 

—Ouça, disse Rogério, parece 
que se formou em Londres, ha 
um anno, uma especie de tri-
bunal secreto da nobreza e da 
moda, cujas sentenças não têm 
appellação. 

—Mas quem condemna ella? 
— Todo o fidalgo que que-

branta as leis da fidalguia. As-
sim, por exemplo, um fidalgo 
manda um cavallo ás corridas 
e usa de um estratagema qual-
quer para ganhar o prêmio, 
quer comprando o jockey do 
seu adversado, quer roubando ao 
peso que o seu cavallq devo 
levar... 

—Í3em, disse Bolton. 
— Uma manhã, os moços da 

cavallariça, encontraram o ca-
vallo vencedor estrangulado. 

Foi o club de «Herminia» que 
ordenou e mandou executar a 
Bentença. 

— É' original! disse Boltou. 

Rogério continuou : 
— Um homem de boa casa, 

duque ou par, pensa, para dou-
rar de novo o seu brazão, em 
desposar a filha de um merca-
dor, ornada com um milhão, ou 
confia os seus últimos guinéos a 
um negociante, do qual se tor-
na secretamente socio. 

—Que faz o club ? 
—No primeiro caso, vô o no-

bre especulador chegar ao seu 
palacio um jumento carregado 
de barricas de meiaço e caixas 
de sabão, sobre as quae6 o club 
mandou pintar as armas do cul-
pado. 

—E no segundo caso? 
— O commerciante [quebra 

dentro em alguns mezes. 
—Ah ! disse Bolton, rindo-se 

eis uma associação muito ex-
cêntrica ! 

—Sim, se existe, disse ''bíre-
rio. " b 

—Ali ! mio >;,a certeza de sua 
exlstencv;. t 

--Toda a gente fala delia ha 
algum tempo, mas ninguém 
ainda se gabou de fazer parte 
delia : ninguém ainda pôde di-
zer onde funccionava, quaea 
eram os seus estatutos, o nu-
mero daB suas sessões, etc. 

—Senhor marquez, disse Bol-
ton, surrindo-se, creio que isso 
é um lomance phantastico, in-
ventado expressamente para se-
duzir a imaginação dos ociosos. 

(Coutvviu.j 


